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Este documento apresenta o produto do Encontro para a 

elaboraçho dos Sistemas de produção para a Bovinocultura l e i -  

t e r r a ,  real izada em Lajeado, RS, de 10  a 1 4  de maio de 1976. 

A s  conclusões, recomendações e os "Sistemas " elabora- 

dos são válidos para os munscipios que compõem a região estu- 

dada pelos par t ic ipantes  do encontro. 

O s  trabalhos abrangeram desde a ans l i se  da realidade 

do rebanho e as  recomenda~ões da pesquisa a t é  a elaboração dos 

"Sistemas" propriamente d i tos .  

0s  objet ivos ,  assim, foram alcançados: v i ab i l i z a r  ao 

produtor melhor rentabil idade através da preconização de um 
conjunto de prá t icas ,  reor ientar  os programas de pesquisa e 

ass i s tênc ia  técnica e proporcionar maior interação en t re  pro- 

dutores, pesquisadores e extensionis tas .  

A aplicação dos produtores, pesquisadores e extensio- 

n i s t a s  ao programa proposto para e s t e  Encontro , f o i  f a to r  deci- 

sivo para seu ex i t o  e assegurou sua viabil ização. 
Entendido o cumprimento desta programação como uma 

fase  do processo, oferecem-se seus resultados para que as  ins- 

t i tu ições  dele par t ic ipantes  estabeleçam as e s t r a t ég i a s ,  har- 

monicamente , a fim de pos s ib i l i t a r  sua e f e t i va  implantação. 



Ao s e  i n t r o d u z i r  uma determinada técnica  numa explo- 

ração, é prec i so  t e r  em mente que o processo produtivo não po- 

de s e r  d ividido em técnicas  estanques,  devido 5 grande i n t e r a -  

ção e x i s t e n t e  e n t r e  os diversos f a t o r e s  da produção. A s s i m ,  

antes  de s u g e r i r  determinada técnica  a um produtor,  é prec i so  

saber  que n í v e l  de tecnologia é por e l e  empregado em suas ex- 

plorações. 

Sistemas de produção é um conjunto de p r á t i c a s  e de 

conhecimentos, es t re i tamente  relacionados,  cuj  a s  recomendações 

destinam-se a grupos p a r t i c u l a r e s  de produtores,  objet ivando a 

maximização econômica da produção. 

Tratando-se de um conjunto de técnicas  ( p r á t i c a s  cul- 

t u r a i s )  que interagem, o Sistema de Produção,,' para s e r  v i a v e l ,  

é elaborado levando em conta a s  r e c o m e n ~ ç õ e s  da pesquisa,  os 

n íve i s  de conhecimento e de i n t e r e s s é  dos produtores e a s  con- 
dições da propriedade e da região.  Deste modo, torna-se possí-  

v e l  o fe rece r  ao produtor um Sistema que e s t á  a seu n í v e l  de e- 
xecução. 

Em continuação,são apresentados os Sistemas ( 3 1 ,  e l a -  
borados no Encontro de Lajeado, e suas respect ivas  espec i f i ca -  

ções t8cn icas r  para  a s  ~ e g i õ e s  da ~ e p r e s s ã o  Centra l ,  Encosta 
i n f e r i o r  e super io r  do nordente. 

Destaquem-se , aqui ,  os  muní.cipia8 que limitam a regi -  

ão, para a qua l  são válidos os resul tados  do Encontro. 



~ u n i c í p i o s  q u e  c o n s t i t u e m  a E n c o s t a  I n f e r i o r  d o  N o r d e s t e :  

1. A r r o i o  d o  T i g r e  1 9 .  M o n t e n e g r o  

2 .  S o b r a d i n h o  2 0 .  P o r t ã o  

3 .   andel lar ia 2 1 .  S ã o  L e o p o l d o  

4 .  Vera C r u z  2 2 .  Novo H a n b u r g o  

5.  S a n t a  C r u z  d o  S u l  2 3 .  Campo Bom 

6 .  ~ e n â n c i o  A i r e s  2 4 .  S a p i r a n g a  

7 .  C r u z e i r o  d o  S u l  2 5 .  D o i s  I r m ã o s  

8 .  L a j e a d o  2 6 .  ~ s t â n c i a  V e l h a  

9 .  A r r o i o  d o  Meio 2 7 .  I v o t i  

1 0 .  E n c a n t a d o  2 8 .  F e l i z  

11. Nova B r e s c i a  2 9 .  Nova ~ e t r ó p o l i s  

1 2 .  P u t i n g a  3 0 .  Gramado 

1 3 .  ~ l õ p o l i s  31 .  C a n e l a  

1 4 .  A n t a  G o r d a  32 .   rês C o r o a s  

1 5 .  E s t r e l a  3 3 .  I g r e j i n h a  

1 6 .  Roca S a l e s  34 .  T a q u a r a  

1 7 .  S a l v a d o r  d o  S u l  3 5 .  P a r t e  d o  Munic .  T a q u a r i  

1 8 .  S ã o  S e b a s t i ã o  d o  C a i  3 6 .  R o l a n t e  

3 7 .  Sto. A n t o n i o  d a  P a t r u l h a  

M u n i c i p i o s  q u e  c o n s t i t u e m  a E n c o s t a  S u p e r i o r  d o  N o r d e s t e :  

38 .  ~ u a ~ o r é  47 .  B e n t o  G o n ç a l v e s  

3 9 .  S e r a f i n a  C o r r e a  4 8 .  G a r i b a l d i  

4 0 .  C a s c a  4 9 .  C a r l o s  B a r b o s a  

4 1 .  p a r a ?  5 0 .  F a r r o u p i l h a  

4 2 .  Nova AraÇa0 5 1 .  C a x i a s  d o  S u l  

4 3 .  Nova B a s s a n o  5 2 .  F l o r e s  d a  Cunha 

4 4 .  Nova P r a t a  5 3 .  S ã o  M a r c o s  

4 5 .  ~ e r a n õ p o l i s  5 4 .  A n t o n i o  P r a d o  

4 6 .  Muçunc 



55. Cacequi  

56. S - V i c e n t e  do  S u l  

57. Mata 

58. S.Pedro do  S u l  

59. S a n t a  Maria  

60. F a x i n a 1  do  So turno  

Res t i n g a  S e c a  

Formigue i ro  

São s e p é  

Dona F r a n c i s c a  

Agudo 

C a c h o e i r a  do S u l  

Rio P a r d o  

Bom R e t i r o  do  S u l  

69. T a q u a r i  

70. G e n e r a l  câmara 
71. ~ u t i á  

72. T r i u n f o  

73. ~ . ~ e r Ô n i m o  

74. A r r o i o  dos  Ra tos  

75. Bar ra  do  R i b e i r o  

76. Guaiba 

77. Canoas 

78. p o r t o  Alegre  

79. viamão 

80. Alvorada 

81. Cachoe i r inha  

82. G r a v a t a i  
I 

A R E A  D E  A B R A N G E N C I A  DOS 
SISTEMAS D E  PRODUÇAO PA- 
RA BOVINOCULTURA LEITEI- 
RA. 



Destina-se a produtores que possuem um rebanho mé- 

d io  de 30 ou mais vacas em l a c t a ~ ã o ,  exploram a a t iv idade l e i t e i -  

r á  em c a r a t e r  empresaria1,familial  ou subempresarial,  de produti-  

vidade s a t i s f a t ó r i a .  São fornecedores t r ad ic iona i s  de usinas de 

benef ic imento  e indus t r i a l i zação  de l e i t e  onde possuem insc r i ção  

e/ou são cr iadores  de matrizes de médio e elevado padrão zootéc- 

nico e são p ropr ie tá r ios  de módulos de t e r r a .  

São receptores de inovações sócio-econÔmicas, es-  

c larecidos  e aber tos  ao diálogo econômico-técnologico. Aceitam a 

or ientação técnica  e são mutuários t r ad ic iona i s  do c réd i to  r u r a l  

orientado.Empregam tecnologia média com disponibil idade de recur- 

sos e de área  f í s i c a  para fu tu ra  expansão, pelo aproveitamento de 

áreas inexploradas de mato ou de' ou t ras  cu l tu ras  .usam manejo ra- 

c ional  do rebanho e mecanizam a s  a t iv idades  da exploração l e i t e i -  

r a  com máquinas própr ias  e/ou arrendadas. 

A produção média a t u a l  e s t á  e n t r e  1.500 a 2.000 kg 

por lac tação por vaca. 

A produção média p rev i s t a  é de 3.600 kg por l ac ta -  

ção por vaca. 

PRATICAS QUE FORMAM O SISTEMA 

1 .  MELHORAMENTO - Será rea l izado mediante a se leção e u t i l i z a ç ã o ,  

preferentemente a t ravés  da inseminação a r t i f i -  

c i a l ,  de reprodutores tes tados  com comprovada 

capacidade melhoradora da aptidão l e i t e i r a .  

Também haverá a seleção das matrizes a n í v e l  de 

rebanho. 



2 .  A L I M E N T A Ç A O  - Baseia-se na produção e uso de pastagem, c u l t i -  

vos forragei ros , feno e silagem capazes de asse- 

gurarem durante todo o ano condições de alimen- 

t a r  o rebanhotatendendo as  necessidades de man- 

tença e no mínimo a produção de 6 kg d i á r i o s  de 

l e i t e  por vaca em l a c t a ç ã o . 0 ~  animais em cres-  

cimento devem apresentar  ganho médio d i á r i o  de 

600 gramas. 

O uso da ração concentrada s e r á  u t i l i z a d o  para 

os animais novos e nas vacas em lactação para o 

atendimento da meta de 3.600 kg de l e i t e  por 

lac tação . 

3 .  S A N I D A D E  -  ar-se-á ênfase 2s medidas s a n i t á r i a s ,  visando 

a prevenção das doenças infecto-contagiosas 

prevalentes na região,  com espec ia l  atenção a 

mamite. A s  doenças p a r a s i t á r i a s ,  além das medi- 

das p r o f i l á t i c a s ,  serão controladas a t ravés  de 

medidas terapêut icas .  

s e r á  observada rigorosa higiene do ambiente e 

dos animais com v i s t a s  ã produção higiênica  de 

l e i t e .  

4 .  MANEJO - Serão u t i l i z a d a s  p r á t i c a s  de manejo adequadas 

que facultem o atendimento das metas de melho- 

ramento, sanidade e alimentação, bem como a 

produção de l e i t e  e os índices  zootécnicos es-  

tabelecidos .  

5. I N S T A L A Ç O E S ,  MAQUINAS E EQUIPAMENTO - se rão  programados de 

acordo com a disponibil idade dos fa to res  de 

produção ( t e r r a ,  rebanho, mão-de-obra) e levan- 

do em conta a natureza das operações propostas,  

e a capacidade da exploração em absorver os in-  

vestimentos. 



REcOIIENDAÇOES TECNI CAS 

1 .  IIELHÙRAIIENTC' O0 RE6ANIt0 - O  r e b a n h o  d e v e  ser composto  d e  ma- 

t r i z e s  PO, PPC o u  d e  a l t a  mes t i çagem com um pa-  

t r i m ó n i o  g e n é t i c o  p a r a  p r o d u ç ã o  de  l e i t e  q u e  

f a c u l t e  a t e n d e r  a  meta p r o p o s t a .  Na r e p r o d u ç ã o  

d e v e  ser  dada  ~ r e f e r é n c i a  5 i n s e m i n a ç ã o  a r t i f i -  

c i a l .  O sêmen a ser u s a d o  deve  ser d e  a l t a  f c r -  

t i l i d a d e , d e  o r i g e m  c o n h e c i d a  e comprovadamente 

t r a n s m i s s o r  d e  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  a l t a  p r o d u ç a o  

d e  l e i t e ,  p o r t a n t o ,  t o u r o s  p rovados  o u  f i l h o s  

d e  t o u r o s  p r o v a d o s  com mãe s e l e c i o n a d a  p e l a  a l -  

t a  p r o d u ç ã o . 0 ~  p r o d u t o r e s  q u e  se dedicam 5 ven- 

da  d e  m a t r i z e s  como f o n t e  i m p o r t a n t e  d e  i n g r c s -  

s o ,  l e v a r ã o  e m  c o n t a  na  s c l e ç a o  d o s  r e p r o d u t o -  

res também a  c o r r e ç ã o  d o s  d e f e i t o s  d e  e x t e r i o r  

e x i s t e n t e s  n o  s e u  rcbanho.No c a s o  d e  p r o p r i e d a -  

d e s  onde  n ã o  é p o s s í v e l  u t i l i z a r  a  i n s e m i n a ç ã o  

a r t i f i c i a l ,  d e v e  h a v e r  um t o u r o  p a r a  c a d a  g r u -  

p o  d e  30 v a c a s ,  o  r c p r o d u t o r  deve  ser  d e  o r i g e m  

c o n h e c i d a ,  d e  a l t a  f e r t i l i d a d e ,  c u j o s  a s c c n d c n -  

tes s ã o  comprovadamente d e  a l t a  p r o d u ç ã o .  A se- 

l e ç ã o  d a s  m a t r i z e s  n o  r e b a n h o  d e v e  ser  p r a t i c a -  

d a  com b a s e  n o  c o n t r o l e  l e i t e i r o  l evando-se  c m  

c o n t a  a  e l i m i n a ç ã o  d e  d e f e i t o s  g r a v e s . S c r 5  f e i -  

t o  o d e s c a r t e  a n u a l  d e  2 0 %  d a s  m a t r i z e s  i n c l u -  

i n d o  a q u e l a s  com b a i x a  p r o d u ç ã o ,  a s  a c o n i e t i d a s  

d e  doenças  i n f e c t o - c o n t a g i o s a s  e a s  v a c a s  q u e  

a p r e s e n t e m  q u a l q u e r  p rob lema  q u e  n ã o  recomende 

s u a  p e r m a n ê n c i a  n o  r e b a n h o .  

2 .  A 1  I I I E N T A Ç A O  

2 . 1 .  Pn5 t a g c ~ ~ J  c C u P t i v c 5  Fc 'L t n g e i 7 c 5  - E s t a b e l e c e r  a  l o t a ç ã o  

d e  1 , 8  u n i d a d e s - a n i m a l  p o r  h e c t a r e .  A s  n e c e s s i -  

d a d e s  mínimas d e  pas t agem i m p l a n t a d a  p a r a  o  r e -  

banho f i c a r ã o  a s s i p , e s t a b e l e c i d a s  : 



- pastagem implantada permanente 0,28 ha por u- 

nidade-animal; 

- c u l t u r a s  fo r rage i ras  de inverno e verão 0,17 

ha por unidade-animal; 

- uma área  de 0,86 ha/ti.A.de c u l t i v o  para s i l a -  

gem inc lu ída  na anteriormente c i t ada .  

As necessidades de pastagem na t iva  por unidade- 

-animal são O,11 ha para s e r  alcançada a capa- 

cidade supor te  de 1 , 8  unidade-animal/ha e cons- 

t i t u i r  uma á r e a  de reserva .  A á rea  de pastagens 

deve f i c a r  assim cons t i tu ída :  

20% - pastagem na t iva  

50% - pastagem implantada permanente 

30% - c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s ,  inc luindo a 

área  de c u l t u r a s  para ensilagem. 

As pastagens implantadas devem c o n s t i t u i r  uma 

consorciação de gramíneas e leguminosas ,adequa- 

das ã região,  implantadas na época recomendada 

em s o l o  cor r ig ido  e adubado conforme as  reco- 

mendações dos l abora tó r ios  o f i c i a i s  de a n á l i s e  

de so lo .  

Na primavera e verão haverá excesso de fo r ra -  

gem e ,  no outono e inverno,  escassez (ce rca  de 

120 d i a s ) .  O s  excedentes devem s e r  conservados 

em forma de feno e silagem (milho) ,visando sua  

t r ans fe rênc ia  para épocas de carência .  

Nos períodos de ca rênc ia ,  devem s e r  fornecidos 

4 , 6  kg de feno e 20 kg de silagem de milho por 

unidade-animal, levando em conta o número t o t a l  

de U.A. e x i s t e n t e  no rebanho, durante 120 dias  

por ano. 

O p a s t e j o  deve s e r  rac iona1,ut i l izando-se  a ro- 

t a ç ã o , ~  diferimento e p a s t e j o  em f a i x a s .  No ca- 

s o  do p a s t e j o  r o t a t i v 6  ?leve s e r  pas te jado um 

piquete  por d i a ,  



A Srea a  s e r  c s t abc lcc ida  1)or nninial, por dii i ,  

v a r i a  de acordo c0111 a  época do ano , so lo ,  condi- 

ções c  espÊcic dc p a s t n < ~ c n s . ~ o  i n í c i o  do t raba-  
2 

lho ,  considcr~i-sc  uma 'írca média de 100 m por 

unidade-animal para calibração.0bservando-se os 

animais sobre e s t a  a r c a ,  s e r á  poss íve l  ampliá- 

-1a ou diniinuí-15. 

Nunca o  consumo de forragem pe lo  animal deve 

f i c a r  aquém de sua capacidade de consumo. Uma 

matr iz  adu l t a  tem condições de consumir 60-80kg 

de massa verde por d i a .  

O período de descanso das pastagens va r i a  de a- 

cordo com a  época do ano, umidade do s o l o ,  com- 

primento do d i a ,  espécie  de f o r r a g e i r a  e  mane- 

jo.Pode v a r i a r  dc 15 a  30 d ias  ou mais, confor- 

me os  f a t o r e s  acima. 

2 . 2 .  AC i t t i c .11 tn~ i i u  dn V n c n  C ~ I I  Lnc t n q ã o  - A produção média d i á r i a  

por vaca em lac tação  é estimada e m  1 2  l i t r o s .  

Para cada l i t r o  de l e i t e  devem s c r  fornecidos 

0,20 k g  de raça0 por dia.A ração deve t e r  15 % 

de Prote ína  Bruta. 

No inverno e outono, a s  vacas receberão feno 

(5kg/vaca/dia) e  silagem (25kg/vaca/dia) . A s i-  

lagem deve s e r  fornecida  após a ordenha. para  

não t r a n s m i t i r  sabor e  che i ro  es t ranho ao l e i t e .  

2 . 3 .  A e i t t i e b ~ t n ç n o  d n  T c , ? ~ i c i f i n  a t E  I a n o  - A ração para  t e r n e i r a s  

deve con te r ,  no mínimo, 18% de p ro te ína  b r u t a ,  

s a i s  minerais  e  vitaminas.  O t e o r  de f i b r a  bru- 

t a  não deverá exceder os 8%.  Do quar to  mes em 

d i a n t e ,  a  t e r n e i r a  poderá receber uma ração de 

menor t e o r  p ro te ico  ( a  mesma das vacas) .Por oca- 

s i ã o  do desmame, a  t e r n e i r a  deve e s t a r  consumin- 

do 700 g  de ração/dia ,  devendo receber ração a t é  

os 12 meses. 



O feno deverá s e r  de boa qualidade ( a l f a f a ,  pan- 
gola,  comichão, trevo vermelho) . ~ p õ s  a desma- 

ma, associar  feno e/ou silagem e ração à pasta- 

gem. 
A s  t e rne i ras  serão desmamadas com 7 semanas e a- 

limentadas de acordo com a seguinte tabela:  

DESMAME PRECOCE (1 skmanas) 

I D A D E  

i? ù 30 dia.... 

4 0  a 70 dia . .  .. 
20 semana...... 

3"ernana...... 

40 semana...... 

5"ernana...... 

60 semana...... 

7 8  semana.. . . . . 
TOTAL ....... .. 
A t é  6 meses... 

A t é  1 2  meses... 

L E I T E  POR D I A  
no Itempe- 

I vezes l ra tura  

COLOSTRO 

d i r e to  da vaca 

LEITE NORMAL 

RAÇÃO 

à vontade 

a vontade 

avon tade  

.?i vontade 

a vontade 

+ - 30kg 

300kg 

+ - 600kg 

4 

4 

4 

4 

3 

2 

2-0 

+ 
-150 1 

I 
FENO I AGUA 

i 

2 

2 

2 

2 

2 

à vontade 

à vontade 

a v o n t a d e a v o n t a d e a v o n t a d e  

&vontade  

a vontade 

a vontade 

f 12kg 

5 280kg 

+ - 650kg 

3 0 0 C  

2 8 o C  

24OC 

20OC 

20OC 

a vontade 

a vontade 

a vontade 

a vontade 

avon tade  

a vontade 

a vontade 

- 

2 i 20OC 

2 2 0 2 C  

- : - 
I 

I 

I 



2 . 4 .  A l imentacão da Fêmea de I a 2 , 5  ano6 - AS fêmeas de 1 a 2 

anos f i c a r ã o  nas pastagens e ,  nos períodos de 

carência  a l imen ta r ,  receberao uma supi-mentação 

de 2 , s  kg de feno,  6 kg de si lagem e l k g  de r a -  

ção,  durante 120 d i a s .  

As novi lhas  de 2 a 2 , s  anos devem receber ,  nos 

dois Últimos meses de ges tação,  2kg de ração 

concentrada por d i a .  No período c r i t i c o  de ou- 

tono e inverno,  independentemente do es tado de 

ges tação,  receberão suplementação de feno ( 4kg/ 

d i a ) ,  s i lagem (10 kg/dia) e ração c concentrada 

( 1  kg/dia) . 
2 . 5 .  A f ~ m e n t a c ã o  da Vaca Seca - A alimentação das vacas secas  

deve t e r  como o b j e t i v o  a t i n g i r  um peso adequado 

para par ição.  

A vaca seca  deve receber alimentação da melhor 

qual idade ,  i n c l u s i v e  2kg de ração por d i a  a me- 

nos que a qualidade da forragem permita alcan- 

ç a r  a meta sem o uso da ração. 

2 . 6 .  A P i m e n t a ~ ã o  do Tou4o - Caso ha ja  touro  na  propriedade,es-  

t e  deve receber 0,5% do seu  peso vivo em ração 

concentrada por d i a .  Uma boa ração para  touros 

deve conter  aproximadamente 2 5 % de p ro te ína  

b r u t a ,  40% de e x t r a t i v o s  não nitrogenados e 12 

a 15% de f i b r a  b ru ta .  

A pastagem para  o touro  t e r ã  uma á rea  mínima de 
2 1.000 m .Ev i t a r  a superal imentação do animal. 

Silagem e feno suplementarão a s  d e f i c i ê n c i a s  da 

pastagem no outono e inverno.  
3 

2 . 7 .  Ú h i c t i ~ a ~ 6 e s  de O4dem Geaal  - Todas a s  ca tegor ia s  animais 

devem ter acesso  permanente a cochos de mis tura  

mineral .  Es ta  mis tura  deve ser c o n s t i t u i d a  de 

80% de f a r i n h a  de ossos e 20% de s a l  comum. O 

cocho deve ser d iv id ido  e m  duas p a r t e s  i g u a i s :  



uma, contendo a  mistura e ,  o u t r a ,  somente s a l  

comum. Como a l t e r n a t i v a  usar os s a i s  minerais 

encontrados no comércio de acordo com as ins-  

truções de uso do produto. Atentar para a  pos- 

s i b i l i d a d e  de ocorrência de de f ic iênc ias  mine- 

r a i s  de importância loca l .  

Os animais de todas as categor ias  devem t e r  a- 

cesso permanente ã água potável.  

Da matéria seca consumida diariamente pelas  va- 

cas em produção, 1 2  kg devem provir  das pasta- 

gens e  forragens conservadas. Para s e r  a t ingido 

e s t e  consumo,os animais devem t e r  forragem per- 

manentemente à disposiçiio. 

O milho, para silagem, deve t e r  uma área de 

0 , 8 6  ha por unidade-animal. 

i .  S A N l í ' A V i  

Deve s e r  f e i t a  a  vacinação s i s t emát ica  r e l a t i v a s  

à s  pr inc ipa i s  doenças, segundo as seguintes ins t ruções  e  ca- 

l e i idár  io:  

j . 1 .  F e b n e  A 6 t o 4 ' 1  - Atualmente, em controle  o f i c i a l  em todo o  

Estado, exige-se que se ja@ cumpridas todas as 

determinações regulamentares, t an to  em re lação 

ao uso periódico da vacina de 4 em 4 meses, co- 

mo também com respe i to  à execução das medidas 

prof i l á t i c a s  complementares. 

3 . 2 .  R a i v n  - A ra iva  dos herbívoros é endêmica,deve s e r  

procedida a  vacinação anual e ,  complementarmen- 

t e ,  deve s e r  f e i t o  o  combate ao morcego hematõ- 

fogo. As Inspetor ias  Veter inár ias  da Secre ta r i a  

da Agricultura devem s e r  procuradas para orien- 

tação. 

j. 5 .  6 t i ~ c c T c ~ c  - Doença que apresenta como pr inc ipa l  e  mais 

importante manifestacão o  abor to ,  que ocorre ao 

redor do sétimo meç de gestação. 



Deve-se faze r  i n i ~ i a ~ l m e n t e  um exame de to- 

aas as  fêmeas do rebanho para cons ta ta r  qua i s  

são as  portadoras da doença.As fêmeas portado- 

r a s  devem s e r  el iminadas.  ~ p Ó s ,  devem s e r  vaci- 

nadas todas as  fêmeas com 3 a  8 meses de iaade.  

A aquis ição de fgmeas deve s e r  efetuada so- 

mente mediante o  c e r t i f i c a d o  individual  com de- 

c laração negativa para Brucelose, bem como deve 

s e r  procedente de rebanho l i v r e  de doença. 

Deve s e r  adotado um manejo adequado,no sen- 

t i d o  de manter separadas a s  vacas, nos períodos 

ae pré e  pós-parto (mangueira ou maternidade).  

Quando o  p a r t o  f o r  natura1,a  vaca deve per- 

manecer nes ta  área  a t ê  7 dias.Em casos de abor- 

t o  a  vaca deve parmanecer a t é  1 4  d i a s  após o  

aborto.  

A vaca que abortar,somente deve s e r  incor-  

porada no rebanhotapós o  exan,e de soro-aglut i -  

nação com resul tado negat ivo,  f e i t o  e n t r e  7-14 

d i a s  após o  abor to .  

3 . 4 .  Ccnibu t e  Ü T u b e , t c u P c J c  - An~almente ,  devem s e r  executados 

exames de reações a l é r g i c a s  provocadas pelo  uso 

de Tuberculina e ,  de acordo com os resu l t ados ,  

e s t abe lece r  um plano de controle  e  er radicação 

da d0ença.A aquis ição de vacas deve ocorrer  so- 

nierte mediante o  c e r t i f i c a d o  negativo para a  

prova de ' Iukerculina.  

3 . 5 .  V i b t i c , c  c  T t i c c » i c ~ ~ c , c  - As inseminações a r t i f i c i a i s  , s i s -  

temáticas , são  s u f i c i e n t e s  para contornar o  pro- 

blema. 0s touros adquiridos devem s e r  exarnina- 

dos nes te  sen t ido .  

3 . 6 .  Cct i  t t c í ' c  u c  Ca , t . t apa tc  - O rebanho deve s e r  banhado em in-  

t e rva los  de 1 4  d i a s  com soluções ca r rapa t i c idas  

que devem s e r  usadas exatamente de acordo com 



a s  ins t ruções  de.cada produto comercial. Em ca- 

so  de r e s i s t ê n c i a ,  deve-se procurar um médico 

ve te r iná r io .  

3 .  7 .  Cci i t&u€e  da  V c f i n i i n o d e  -  través de exames de f e z e s ,  deve- 

ee proceder ao diagnóst ico  e i d e n t i f i c a r  a s  es-  

pécies  de p a r a s i t o s  mais prevalentes .  De acordo 

com o resu l t ado ,  e s t abe lece r  um esquema de t r a -  

tamento e controle  de pa ras i tose .  A t écn ica  de 

c o l e t a  de mate r i a l  para  exame, acondicionamento 

e condições de remessa;será indicada pelos  pró- 

p r i o s  l abora tó r ios  que fa rão  o exame. O s  t r a t a -  

mentos espec í f i cos  indicados ,  devem s e r  acompa- 

nhados de modificação de manejo, no s e n t i d o  de 

manter separados os animais jovens dos adul tos  

e de manutenção das condições s a n i t á r i a s .  

Ternei ras  - ~ o s i f i c a ç ã o  s i s t emát ica  a p a r t i r  de 

3 meses de idade , repet indo o t r a t a -  

mento de 3 em 3 meses. 

Animal Adulto - Dosif icar  a s  vacas no i n í c i o  e 

no fim do inverno.Em a b r i l ,  a p l i c a r  

um f a s c i o l i c i d a e , e m s e t e m b r o ,  um 

vermífugo de amplo espec t ro  de ação 

3 . 8 .  Saknah - A s  lesões  des tas  p a r a s i t o s e s ,  chamam a atenção 

pe la  ação d e p i l a t õ r i a  em determinadas regiões ,  

do animal, reveladas por inquie tação e prurido.  

O diagnõs t i c o  e-- os  tratamentos sob or ientação 

v e t e r i n á r i a  devem s e r  efe tuados ,  usando-se sa r -  

n ic idas  de d ive r sas  bases,encontrados no comér- 

c io .  Deve-se também faze r  uma desinfecção g e r a l  

das ins ta lações  . 
3 . 9 .  Ca tbÜncu lo  S i n t o m á t i c o  - Deve s e r  f e i t a  a vacinação anual 

dos animais a p a r t i r  dos 6 meses de idade,  a t é  

os do i s  anos,nas hreas onde e s t a  doença é endê- 

micá. Uma vacinação anual at ingindo os l imi tes  

de idade in fe r idos  ( 6  a 2 4  meses). 



3 . 1  C .  ~ a . t b Ü n c u € c  H e r n á ~ i c c  - Vacinar anualmente todos os animais 

com idade acima de 6 meses, de preferência  em 

duas épocas no i n í c i o  da primavera e  do outono, 

tendo em v i s t a  o  nascimento ?e t e r n e i r o s  todo o  

ano. 

3 .  1 1 .  ~ c n i c g ~ c b i n Ü t i a  Bacila,? - Deve s e r  f e i t a  a  vacinação b ia -  

nua1 nos animais acima de 2 anos, nas áreas  on- 

de a  doença é endêmica. 

3 . 1 2 .  Garig.te,ia -Vacinar anualmente os animais nas áreas  onde a  

doença é endêmica. 

3 .  1 3 .  Pt ieunioentet i- te  - Deve-se vacinar as  vacas um (1) mes an- 

t e s  de dar c r i a  e  os t e rne i ros  com 15 d ias .  



5 . 1 4 .  MÁin4eo - O atendimento a e s t a s  parasi toses  deve s e r  pro- 

cessado em cará te r  de tratamento individua1,com 

la rv ic ida  sob diversas bases e formas,com ap l i -  

cações locais  ou de e f e i t o  s is têmico,  de acordo 

com os produtos ex is ten tes  no mercado. 

Devem s e r  adotadas medidas preventivas em 

relação 5 prol i feraçao das moscas qGe devem se r  

combatidas com inse t ic idas  em uso permanente e ,  

em relação aos animais, t r a t a r  os ferimentos e 

as  lesões de pós-parto e fazer proteção da re- 

gião umbelical dos te rne i ros  recém-nascidos. 

3 . 1 5 .  MntniXeh - As mamites são processos inflamatórios do Úbere 

parc ia i s  ou to t a i s ,de  curso agudo e/ou ctóni- 

co, de terminando al terações no l e i t e  e coin pos- 

síve.1 presença de diversos t ipos de microorga- 

nismos. Como o tratamento das mamites requer, 

observações, indicações e aplicações de medica- 

mentos específ icos,  deve-se consultar o médico 

ve ter inár io .  

- Procedimentos aconselháveis: 

- ~ e s i n f e c ç ã o  do úbere, com os mesmos pro- 

dutos usados para as  mãos do ordenhador; as  so- 

luções usadas favorecem inclusive o mecanismo 

neurohormonal da ordenha e aumenta a potência 

desinfectantes .  

- Uso de caneca te lada ou de fundo preto,  

Antes de cada ordenha devem s e r  examinadas as 

primeiras quantias de l e i t e  nesta caneca, o que 

p o s s i b i l i t a r á  observar a ex is tênc ia  ou não de 

grumos indicadores de anormalidades no l e i t e , n a  

grande maioria das vezes, mamites em estágios 

i n i c i a i s .  



- Lavaqem e desinfecção da mão do ordenha- 

dor,  como r o t i n a , a n t e s  de cada ordenha, s e  pos- 

s í v e l  com soluções em água contendo 200 a 400 

p.p.m. de c lo ro  disponível ,  que age com rapidez 

e não empresta odor desagrádavel ao l e i t e .  Po- 

de-se ob te r  e s t a  solução a p a r t i r  do c l o r e t o  de 

cal, produto comercial, em solução aquosa de 

0 , 5  a 1 ,O gramas por 1.000. Esta  solução deve 

s e r  renovada, porque a matéria orgânica ( l e i t e ,  

f ezes ,  e t c . )  empobrece a solução.  Existem ou- 

t r o s  produtos comerciais ã base de compostos 

quar tenãr ios  amoniacais e iodados. 

- Ordenhar em primeiro lugar  as  vacas de 

primeira c r i a  e que não tiveram mamite an tes  do 

pa r to ;  segue-se a s  demais vacas,  mas que nunca, 

tiveram mamite; em t e r c e i r o s ,  a s  vacas t r a t a d a s  

e curadas e ,  por Último, a s  vacas em tratamento 

in ic iando sempre a ordenha ind iv idua l  pe las  t e -  

t a s  sad ias .  

- 1mersão das t e t a s  em desinfectantes,apÓs 

a ordenha,de p re fe rênc ia  em solução iodo-glice- 

r inada,  com a seguinte  fórmula: 

iodo metálico.  ....... 50 ,O0 

. . iode to  de po táss io . .  50 ,O0 

g l i c e r i n a  ............ 800 m l  

água d e s t i l a d a  ....... 4.200 m l  

- Isolamento dos animais doentes e t r a t a -  

mento espec í f i co  quanto i d e n t i f i c a ç ã o  e sen- 

s i b i l i d a d e  dos microorganismos i n f e c t a n t e s  lo-  

c a i s .  
- Evi ta r  traumatismos das t e t a s ,  t a n t o  ex- 

ternos  como i n t e r n o s ,  principalmente na ordenha 

mecânica. 



- Para  reconhecimento de po r t ado re s  de m i -  

croorganismos potenc ia lmente  capazes de agirem 

como f o n t e s  de i n f e c ç ã o ,  é recomendável prece- 

d e r  a  provas  com " C a l i f ó r n i a  M a s t i t e  - Tes t e "  , e  

exames mic rob io lóg i cos ,  em i n t e r v a l o s  p e r i ó d i -  

cos e  sob a s s i s t ê n c i a  v e t e r i n á r i a .  

- A a q u i s i ç ã o  de vacas  deve s e r  con t ro l ada  

com a  e x i g é n c i a  de provas  n e g a t i v a s  pa ra  mami- 

t e s  s u b c l í n i c a s .  

-O a l e i t a m e n t o  dos t e r n e i r o s  em ba ldes  ,de- 

ve s e r  f e i t o ,  f a c i l i t a n d o  a  p r á t i c a  das reco- 

mendações, a n t e r i o r e s .  

- Tratamento de emergência .  o  suces so  ou 

i n suces so  dos t r a t amen tos  deyendem da r ap idez  

de i n t e rvenção  tendo  em v i s t a  que o s  processos  

t r a t a d o s  no i n í c i o  s ã o  mais f a c e í s  de c u r a r  - e  

da  i d e n t i f i c a ç ã o  dos agen t e s  e  s u a s  r e s p e c t i v a s  

s e n s i b i l i d a d e s  p a r a  determinaaos a n t i b i ó t i c o s .  

Como emergência ,  não t endo  s i d o  i d e n t i f i c a d o  o  

agen t e  e  sua  s e n s i b i l i d a d e ,  recomenda-se: medi- 

cação de l a r g o  e s p e c t r o ,  o  menos i r r i t a n t e  pos- 

s í v e 1 , p a r a  a  g l ându la  mamaria, por  v i a  ga l ac tõ -  

f o r a  e  em v e í c u l o  aquoso que o f e r e c e  melhores 

r e s u l t a d o s ,  Como r e c u r s o s  a u x i l i a r e s ,  deve-se 

u s a r  c a l o r  Úmido po r  meio de compressas ou ba- 

nhos com água t é p i d a ,  o  esvaziamento do úbe re ,  

p e l o  menos duas vezes  p o r  dia ,com d e l i c a d a  mas- 

sagem na  a l t u r a  da c i s t e r n a  glandu1ar;como cu i -  

dado d i e t é t i c o ,  e l i m i n a r  ou r e d u z i r  a um mínimo 

a  r a ç ã o  p r o t e i c a .  

4 .  MANEJO 

4 . 1 .  Manejo dan Tehneihab - A t e r n e i r a  ao  n a s c e r  deverá  rece-  

b e r  o s  s e g u i n t e s  cuidados:  



- Inspecionar a  boca e  o  n a r i z  e  l impar,  s e  e s t i -  

verem obs t ru ídos  ; 

- Limpar e  enxugar a  t e r n e i r a  com um pano sêco;  

- Amarrar, c o r t a r  e  d e s i n f e t a r  o  cordão umbi l ica l  

- Fazer a  t e r n e i r a  mamar o  c o l o s t r o  na vaca,  O 

mais cedo poss íve l ;  

- Providenciar  acÒmodação para  a  t e r n e i r a  num lu-  

gar  seco e  abrigado ( t e r n e i r e i r a )  ; 

- A t e r n e i r a ,  após o  t e r c e i r o  d i a ,  deve receber  o  

l e i t e  do balde;  

- A t e r n e i r a  deve s e r  c r i a d a  numa t e r n e i r e i r a  (en- 

c e r r a )  , onde permanecerá a t é  a  8a.  semana; 

- A t e r n e i r a  s e r á  al imentada e  desmamada segundo 

a  t abe la  que s e  encontra  na p a r t e  de al imenta- 

ção. A t e r n e i r a  s e r á  desmamada com 7 semanas. 

Devem s e r  seguidas rigorosamente a s  recomenda- 

ções da t abe la  ; 

- A ~ Ó S  a  8a. semana,a t e r n e i r a  deve gradativamen- 

t e  e n t r a r  na pastagem cons t iu ída  de p ique tes ,  

iisados por e l a s  e  com uma lo tação  de 1 , 8  U . A . /  

ha. 

- A Ternei ra  deve, logo que p o s s í v e l ,  s e r  i d e n t i -  

f i  cada ; 

- Entre  a  4a. e  6a .  semana de idade , se  houver t e -  

t a s  e x t r a s ,  devem s e r  removidas; 

- Entre a 1a .e  2a. semana de idade ,a  t e r n e i r a  de- 

ve s e r  descornada; 

- P. t c r n c i r a  a t é  um ano deve t e r  o  seguinte  ganho 

de peso d i á r i o  mínimo: 

.......................... - 19 mcs 0,400 kg 

- 20 mcs ao 124 rnes ............... 0,600 kg 

1 . 2 .  b.iancjo dan Fêmeas d c  I a 2 , s  ano4 - A base da al imentação 

da fêmea s e r á  a  pastagem,feno e  si lagem, deven- 

do receber ração concentrada no mínimo durante  



1 2 0  d ias  durante o outono e inverno e não de- 

vendo s e r  cr iada estabulada. 

~ e v e r á  s e r  coberta quando a t i n g i r  340kg de 

peso,para a raça Holandesa e 240 kg para a raça 

Jersey,  o que deve ocorrer em torno de 18 meses 

de idade. O ganho de peso d i á r i o  da fêmea de 1 

a 2 anos deve s e r  de 0,60 kg por d i a ,  a t é  a co- 

ber tura ,  no mínimo. Nos dois  Últimos meses de 

gestação, deve receber ração concentrada. Neste 

período deve s e r  habituada com o loca l  de orde- 

nha. Alguns d ias  antes  do par to ,  a novilha deve 

s e r  separada dos outros animais e levada para 

um loca l  seco, limpo e abrigado no piquete da 

maternidade. Durante o parto,  observar o animal 

sem incomodá-lo. Se o nascimento levar  mais de 

uma hora,chamar o veterinário.ApÕs o par to ,  l a -  

var o Úbere e t e t a s  da vaca e ajudar a c r i a  a 

amamentar-se.Manter a vaca em condições confor- 

t áve i s .  

4 . 3 .  Manejo da6 Vaca6 - A base da alimentação das vacas será  a 

pastagem,feno e silagem. As normas de alimenta- 

ção estão no item referen te  à alimentação. As 

vacas não devem s e r  e s t ab~ ladas~devendo  perma- 

necer nas pastagens com abrigos e água à vonta- 

de. 

O primeiro c io  após 60 d i a s  do pa r to ,  deve 

s e r  u t i l i zado  para s e r v i r  a vaca. Em média, em 

4 0 %  dos casos não há fecundação,devendo, então,  

no próximo c io ,  que ocorre após mais ou menos 

2 1  d i a s ,  s e r  novamente coberta.  
O manejo correto da vaca deve s e r  a cober- 

tu ra  baseada no controle do cio,cobertura e pa- 

r ição ,  a t ravés de f ichas de serviço.  



A s  coberturas devem s e r  uniformes durdnte 

o ano visando uma produção es t sve l  d c  l e i  t e  serr. 

o fenômeno de s a f r a  e cntressafra.Dcve s e r  id(,- 

tado o controle  l e i t e i r o  mensal de todas a s  va- 

cas em produção. 

A vaca deve s e r  secada nos dois  últimos me- 

s e s  de gestaç50,para s e  recuperar para a prõxi-  

ma lac tação.  Deve s e  e v i t a r  o processo de seca- 

gem in te rmi ten te .  

4 . 4 .  Manejo Geaa l  d a  Rebanho - O rebanho deve s e r  manejado,pe- 

10 menos, em quatro  ca tegor ias  a saber :  

- Vacas em lactação;  

- Vacas secas ,  novilhas em gestação e fê-  

meas de 1 a 2 anos; 

- Terneiras de 2 a  1 2  meses; 

- Terneiras em ale i tamento .  

No caso de e x i s t i r  touro ,  deve haver uma 

qu in ta  ca tegor ia .  

Quando f o r  u t i l i z a d o  touro na reprodução, 

deve haver um touro para cada 30  vacas.  O touro 

deve s e r  s u b s t i t u i d o  ao fim de 3 anos. N ~ O  há 

época de monta d e f i n i d a .  O índice  de nata l idade 

deve s e r  de no mínimo 85% com um i n t e r v a l o  en- 

t r e  par tos  de 1 4  meses. Deve s e r  f e i t a  a conta- 

b i l i d a d e ,  a t r avés  de l i v r o  de r e g i s t r o .  

0s  t e r n e i r o s  machos devem s e r  vendidos ao 

nascer ,  ou então s e r  cr iados  na propriedade,ob- 

servando-se sempre a capacidade supor te  das 

pastagens . 

3:s .  Manejo da Olrdcnha -Devem s e r  r ea l i zadas  duas ordenhas por 

d i a ,  de preferência  com ordenhadeira mecânica. 

Deve haver,  no mínimo, um ordenhador para cada 

grupo de 30  vacas. 



Durante e  após a  ordenha, observar os se-  

guintes  cuidados: 

-O ordenhador deve lavar  a s  mãos an tes  da orde- 

nha ; 

- Lavar o  Úbere da vaca an tes  da ordenha com 

água adicionada de des in fec tan te  e  seca r  com 

um pano limpo ou toalha  de pape1,fazendo mas- 

sagens ; 

- Eliminar os  primeiros j a tos  de l e i t e  na cane- 

ca t e l ada  ou de fundo p re to  e  observar s e  há 

s i n a l  de ,-ilterações no l e i t e ;  

- Colocar a  ordenhadeira somente após cons ta ta r  

que as  c i s t e r n a s  glandulares e s tão  cheias  de 

l e i t e .  Do i n í c i o  do est ímulo ao i n í c i o  da o r -  

. deiliia, deve passar  um mínuto; 

-  pós o apojo (mecânico),  r e t i r a r  imediatamen- 

t e  a s  t e t e i r a s  da ordenhadeira.  ~ ã o  deixá-la 

nas t e t e s  funcionando quando não há mais l e i -  

t e  ; 

- Desinfe tar  o  t e r ç o  i n f e r i o r  dos t e t o s  confor- 

ice  reconendação do item 3 . 1 5 ;  

-Seguir sempre a  mesma r o t i n a  na ordenha e pro- 

cu ra r  manter os animais calmos; 

- ~ p Ó s  a  ordenha,coar o  l e i t e  a t r avés  de penei- 

r a  p l á s t i c a  ou de aço inoxidável;  

- Resf r i a r  o  l e i t e  em seguidarcom o método d i s -  

poníve 1 ; 

- Deve haver o  máximo de cuidado na ' h i g i e n i z a -  

ção de todos os u tens i lhos  : .u t i l izados  na or-  

denha. 

5 .  ~ N S ' T A L A Ç B E S ,  MAQUINAS E EQUIPAhiENTOS - A ins ta lação  fundamen- 

t a l  s e r á  a  s a l a  de ~ rdenha~dispensando-se  o  es-  

tábulo .  

- A s a l a  de ordenha deve t e r  a  seguinte  or ien-  

tação : 



- Sala de ordenha convencio:isl a t &  30 vecas 

- Acima des te  núniero, devem s e r  u t i l i z a d o s  ti- 

pos mais e f i c i e n t e s .  

- Na s a l a  de ordenha convencional deve haver 

uma unidade de ordenha para  cada grupo de 15 

vacas. 

- Anexo ã s a l a  de ordenha deve haver um depósi- 

t o  para ração com um mínimo de 0 ,4  m2 por U . A .  

- Anexo s a l a  de ordenha deve haver uma s a l a  

para o l e i t e r o n d e  também se rão  lavados e guar- 

dados os t a r r o s  e ou t ros  utensílhos.Nesta s a l a ,  

deve haver um r e s f r i a d o r  para  o l e i t e .  

- Deve haver,  no mínimo, t r e s  ba ias  individuais  

(encerras)  para cada 10 vacas ,  loca l i zadas ,  em 

b a t e r i a  na t e r n e i r e i r a .  

- Deve haver um depósi to  para  feno com um míni- 

mo de 8 m3 por U.A.,no caso de feno s o l t o  e de 
3 5 m por U.A., no caso de feno enfardado. 

- Deve haver um s i l o ,  de preferência  t i p o  t r i n -  

che i ra  (mais econÔmico), com capacidade de 5 m 3 

por U . A .  

- Caso ha ja  touro  na propriedade,deve s e r  cons- 
2 t r u i d o  um padoque r ú s t i c o  com piquete de 10001%: 

com água e cocho. 

- Deve haver cochos para mistura mineralrum pa- 
l a  cada do i s  p o t r e i r o s .  
- Deve s e r  u t i l i z a d a  a cerca e l é t r i c a  para  sub- 

div i são  e manejo dos p o t r e i r o s .  

- As cercas  f i x a s  devem ter 5 f i o s  de arame li- 

s o ,  moirões a cada 10 metros e tramas ?. cada 3 

rretros . 
- Para uma boa u t i l i z a ç ã o  dos campos, e l e s  de- 

vem t e r ,  no mínimo, a s  seguintes  d ivisões :  



- 4 p o t r e i r o s  p/vaces em produção que serão 

manejadas com cerca e l é t r i c a ;  

- 2 p o t r e i r o s  para vacas secas e novilhas em 

gestação e fêmeas de 1 a 2 anos; 

- 1 piquete  para  t e r n e i r o s  desmamados; 

- 1 piquete  para touro ,  s e  houver; 

- 1 piquete de parição;  

- 1 piquete  de isolamento. 

-Todos os p o t r e i r o s  devem t e r  abrigos n a t u r a i s .  

- Deve haver banheiro ca r rapa t i c ida  por imessão 

ou aspersão, junto  com mangueira de manejo, bre- 

t e ,  t ronco,  c u r r a l  e escorredouros.  

- Deve haver uma se r inga  v e t e r i n á r i a .  

- Deve haver 4 t a r r o s  de 50 l i t r o s  para cada 
I 

.. grupo de 10 vacas; 

- - Deve haver cochos de silagem para a s  d i fe ren-  

t e s  ca tegor ias  animais,na base de 0,70 m de co- 

cho por U.A. quando os  animais comem s ó  de um 
lado ; 

- Deve haver f e n i s  r ú s t i c o  cober tos ,  de prefe- 

r ênc ia  p e r t o  dos depósi tos  de feno, para  a s  d i -  

f e r e n t e s  ca tegor ias  animais. O s  f e n i s  devem t e r  

tamanho s u f i c i e n t e  para  não necessi tarem s e r  
constantemente recarregados (para  cada 8 d i a s  

necess i ta-se  de 0,5 m3 de feno s o l t o  por U.A.) 

- Deve haver equipamento mecânico para  produção 

de silagem e/ou feno com a s  capacidades compa- 

t í v e i s  com o tamanho da exploração. 



; ' 2 :  i:IEil'Ti3 iT:;iT"S AFO: ~~TABILIZAÇÃO DO RZBANHO 

a) CiJjt~osição do ilebanho . ( O  matrizes) :ICcfro d~ Unidade -. . 
Cabeqas Animal 

Va-as paridas ....................... 43 4 3 ~ 0  

Vacas ralhadas ...................... 7 7.0 

.................. Eezerros ate 1 ano 20 5 ~ 0  

Noviltias de 1 a 2 anos ........ ..... 19 9 ~ 5  

.......... N07ilhas de mais de 2 anos 9  . 790 . 
98 71, 5  

b) índices Zoot6cnicos 

................ fndice de natalidade 

~ntervalos medios entre partos ....... 
Idade da 16 cria .................... 
Taxa de descarte das matrizes ....... 
Taxa de mortalidade: ate 1 ano ...... 

de 1 a 2 anos ... 
mais de 2 anos .. 

~elação vacas em lactação/total vacas 

85% 

14 meses 

30 meses 

20% 

5% 

3% 

2% 

71% 

c) ~limentação Unidade Quantidade 

Ração concentrada ................... 
..................... Mistura mineral 

Silagerr ............................. 
Feno ................................ 
Pastagem perene ..................... 
Cultivos forrageiros ................ 

....................... Campo natural 

Preparo e distribuição de Feno ....... 
Preparo e distribuição silagem ...... 

kg/kg. leite 

kg/~.A. 

kg/~.~. 

kg/u.A. 

ha/u.~. 

ha/U.A. 

ha/U.A. 

jor/ton 

jor/ton 

d) Sanidade 

Vacinas e medicamentos ............ c~$/u.A. 62. O0 



Unidade yuantidade 

e )  Inseminação artificial .............. ser ir/^^ 1,6 

f) Fertilizantes 

h) conservação de benfeitorias ......... 

i) conservação de máquinas, equipamentos 
e implementos ....................... - 

j) Receita 

Leitn ............................... 
Fêmeas excedentes ................... 
Matrizes descartadas ................. 
Bezerros ............................ 

convenções: 

= quilograma/unidade animal 

= hectare/unidade animal 

= jornada/tone lada 

= cruzeiro/unidade animal 

= serviço/vaca parida 

= equivalente homem/unidade animal 

= percentual/cruzeiro 

= qui lograma/lactação 

= número de cabeças/unidade animal 



A . CUSTO DZ PRODUÇ~O: ( O  matrizes) 

A.l. Custos fixos: 

Depreciação: 

......... .  enfeitor rias (5.0%) Cò 10.555.00 

. Mdquinas . equipamentos e im- 
plementos (6.67%) ........... 11.151.00 Cò 21.706.00 

Juros do Capital: .. ......... .  enfeitor rias (10%) Crj 21.110.00 

. Máquinas. equipamentos e im- ............ plementos (10%) Cr$ 16.719.00 

.............. . Rebanho (10%) Cr$ 50.400.00 

................. . Terra (6%) Cr$ 20.160.00 M 108.389.00 

Total dos custos fixos ................... C@ 130.095.00 

A.2. Custos variáveis: 

. conservação e reparo das b e ~  .................. feitorias C 6  

. conservação das máquinas. e- 
quipamentos e implementos . ...................... (10%) crg 

. ~oriservação e limpeza de paz 
tagem ...................... Cr$ 

. ~ecuperação das pastagens e 
cultivo forrag . perenes ..... Cr8 
. Preparo e distribuição de v2 
lumosos (feno e silagem). .... Cr8 
.  ação concentrada ........... Cò 

............ . Mistura mineral Cr$ 

. Cultivos forrageiros anuais ......... (sem fertilizantes) C 4  

...... . Produtos veterindrios Cr$ 

...... . ~nsemina~ão artificial Cr$ 

. Fertilizantes e corretivos .. Cr$ 



................ - M~O-de-obra .C4 14.104,OO 

- Impostos ....................Ca 8.234.00 

....................... - Frete C 22.605.00 

Total dos custos variáveis...Cd 228.149.00 

C P M = C F + ( C V - Credito ) 
produção anual de leite 

p M V = Cr$ 1.75 com 3 ,5% G.B. 

Lucro SUper Normal = Cr$ 1.75 - Cr$ 1.82 = - Cr$ 0.07 

observação: Em 01.08.76 o P M V será Cr$ 2.15 com 3.5% G.B. 

para o leite destinado a região metropolitana e 

Cr$ 1,95 para o interior do Estado. 

convenções : 

C P M = custo de produção médio 

C F = custos fixos 

C V = custos variáveis 

P M V = preço médio de venda 



Destina-se a produtores que possuem uma média de 1 5  

vacas em lactação, exploram a atividade l e i t e i r a  em carater  fami- 

l i a r  de média produtividade e são fornecedores t radicionais  2s u- 

s inas  de beneficiamento e industr ia l ização de l e i t e .  Eventualmen- 

t e ,  produzem matrizes cuja criação e s t á  limitada so tamanho da 

propriedade.São proprietár ios  com área igual  ou superior ao módu- 

10 e possuem carac te r í s t icas  de liderança na comunidade por serem 

bons receptores de inovações-são ass i s t idos  tecnicamente e u t i l i -  

zam crédi to bancário e/ou orientado, empregando um nível  médio de 

tecnologia. 

Possuem alguma área de pastagem cultivada para pas- 

t e j o  e para corteralém do campo nativo. Utilizam ração concentra- 

da para algumas categorias de animais. Episódicamente, empregam, 

suplemento mineral, além do s a l  comum, eventualmente usam feno de 

média qualidade e palha de cereais  paaa consumo dos animais. Usam 

as culturas de cana de açucar, batata  doce e mandioca para suple- 

mentação alimentar. Realizam as medidas s an i t á r i a s  obrigatór ias  e 

esporadicamente outras vacinas preventivas ,bem como, t e s t e s  de tu- 
berculose e brucelose. Empregam algum manejo rotat ivo da pastagem 

e fazem alguma separação das diferentes  categorias do rebanho. 

Possuem instalações específ icas  para a exploração 

l e i t e i r a ,  adequadas ou não 5s atividades. Possuem algumas mãqui- 

nas e equipamentos,preparam o solo para as pastagens,eventualmen- 

t e  com máquinas próprias e/ou arrendadas, mas na maioria usam a 

tração animal para t a l  fim. 

Exploram rebanho de raças l e i t e i r a s  de médio pa- 
drão zootécnico . 



A produção média a tua l  var ia  de 1.800 a 2.200 kg 

por lactação por vaca. 

A produção média prev is ta  é de 3.600 kg por lacta-  

ção por vaca. 

P R A T I C A S  QUE FORMAM O  S I S T E M A  

I .  MELHORAMENTO - Para o melhoramento do rebanho se rá  u t i l i z ada  

preferentemente a inseminação a r t i f i c i a l  com 

sêmen de reprodutores de comprovada capacidade 

melhoradora da aptidão 1eiteira.Simultaneamente 

se rá  f e i t a  a seleção de matrizes a n íve l  de 

propriedade. 

2 .  ALIMENTAÇÃO - Alimentação se rá  5 base de pastagens implanta- 

das ,cul t ivos forrageiros  e silagem que fornece- 

rão o alimento necessário ao rebanho durante 

todo o ano, atendendo suas necessidades de man- 

tença e da produção de 6 kg d iá r ios  de l e i t e  

por vaca em lactação. 

O uso da ração concentrada s e r á  u t i l i z ado  para 

as  te rne i ras  e para as  vacas em lactação a fim 

de prover o atendimento da meta de 3.600 kg de 

l e i t e  por lactação. A s  outras  categorias  ani- 

mais receberão ração somente nos períodos de 
maior carência alimentar. 

~ s t ã o  previs tas  medidas s an i t á r i a s  que visam a 
prevenção de doenças infecto-contagiosas preva- 

len tes  na região. A s  doenças pa ra s i t á r i a s ,  além 

das medidas p ro f i l á t i ca s ,  serão controladas a- 

t ravés  de medidas terapêuticas.  

4 .  MANEJO - O manejo v i sa rá  o atendimento das metas de me- 

lhoramento, sanidade e alimentação e os h d i c e s  

zootécnicos e de produção programadps. 
4 .  I N S T A L A Ç b E S ,  MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - Serão dimensionados e 

programados de acordo com a disponibilidade dos 

fa tores  de produção na propriedade e a s  metas a 

serem at ingidas .  

3 .  S A N I D A D E  - 



I. MELHORAMENTO DO R E B A N H O  - O rebanho deve s e r  composto de ma- 

t r i z e s  de a l t a  niestiçagem ou PPC de bom valor  

zootécnico aom potencia l idade para a lcançar  a 

produção preconizada e de reprodutores,  quando 

f o r  o caso,com antecedentes que assegurem capa- 

cidade melhoradora. 

Na reprodução deve s e r  dada preferência  5 inse- 

minação a r t i f i c i a l .  O sêmen deve s e r  de origem 

conhecida e comprovadamente transmissor de po- 

t enc ia l idade  para a l t a  produção. No caso de não 

poder u t i l i z a r  a inseminação a r t i f i c i a l  deve-se 

u t i l i z a r  f i l h o  de reprodutor provado e de mãe 

de a l t a  produção. 

2 . 1 .  Pabtagenb e  C u l t i v a 6  F o h t a g e i t o b  - Estabelecer  a lo tação  

de 1 , 8  uridades-animal por hec ta re .  A s  necess i -  

dades mínimas de pastagem implantada para o re-  

banho f i c a r ã o  assim es tabelecidas :  

- Pastagem implantada permanente 0,334 ha por 

unidade-animal; 

- Culturas fo r rage i ras  de inverno e verão 0,16 7 

ha por unidade-animal; 

- Uma á rea  de 0,089 ha por unidade-animal de 

c u l t i v o  para silagem inc lu ída  na anteriormen- 

t e  c i t a d a ;  

- Uma á rea  de 0,027 ha por unidade-animal de 

pastagem ou c u l t i v o  fo r rage i ro  permanente pa- 

r a  produção de feno; 

A s  necessidades de pastagem na t iva  por unidade- 

-animal são de 0,027ha para s e r  alcançada a ca- 

pacidade supor te  de 1 , 8  unidades-animais por 

hectare .  



A á rea  u t i l i z a d a  deve f i c a r  assim c o n s t i t u í d a :  

60% - pastagem permanente implantada; 

30% -cu l tu ras  f o r r a g e i r a s  de inverno e ve- 

r ã o , i n c l u s i v e  uma á r e a  de 16% d e s t i -  

nada a c u l t i v o s  para  ensilagem; 

5% -pastagem ou c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  per-  

manentes implan'rados para  produção 

de feno ; 

5% - pastagem n a t i v a .  

A s  pastagens implantadas devem c o n s t i t u i r  uma 

consorciação de gramíneas e l eguminosa~~adequa-  

das  5 região ,  implantadas na época recomendada 

e m  s o l o  c o r r i g i d o  e adubado conforme a s  reco- 

mendações dos l a b o r a t ó r i o s  o f i c i a i s  de a n á l i s e  

de so lo .  

Na primavera e verão deve haver excesso d e  pas- 

t o  e no outono e inverno(cerca  de 120 d i a s )  ha- 

ve rá  escassez,Os excedentes devem ser conserva- 

dos e m  forma de feno e silagem (milho) , visando 

sua  t r a n s f e r ê n c i a  pa ra  épocas de carência .  No 

per íodo de car6ncia(outono e inverno) devem ser 

fornecidos  20 kg de silagem por unidade-animal 

por d ia ,duran te  120 dias .Para  o s  t e r n e i r o s  de 

ve ser fornecido feno de a l f a f a .  
O p a s t e j o  deve s e r  rac iona1,ut i l izando-se  a ro- 

t ação ,  o d i fer imento  e o p a s t e j o  em f a i x a s  com 

a u t i l i z a ç ã o  de ce rca  e l e t r i f i c a d a .  

2 . 2 .  A~imentação da Vaca em Lactação - A produção média d i á r i a  
por vaca e m  l ac tação  é estimada e m  12 l i t r o s .  
Para cada l i t r o  de le i te  produzido, devem ser 

fornecidos  a t é  0,25 kg ae  ração,levando e m  con- 

t a  a d i spon ib i l idade  e qualidade da forragem 

produzida. 



A raqão deve ser formada com concentrado pro- 

t e i c o  e milho moído, na base de 1 : 2 , 4 .  

No outono e inverno as  vacas devem receber 2Okg 

de s i lagem por animal por d i a .  

2.3. ALimenta~ão da Tetneita a t z  I ano - As t erne iras  devem -- 
s e r  desmamadas com 7 semanas e alimentadas de 

acordo com a seguinte  tabela:  

DESMAME PRECOCE (7  semanas) 

LEITT. NORMAL , 

4 0  a 7 0  dia.... 1 , 2 1 3 0 %  C 

I L E I T E  POR D I A  1 

COLOSTRO I 

Ivezes Iratura ! 
FENO 

10 a 3 2  dia.. . . direto da vaca 

4* semana . . . . . 4 2 ; 2 0 0 C  : &  vontade13 vontadela vontade 

AGUA RAÇÃO I D A D E  

& vontade 

I 
20 semana . . . . . 4 2 1 2 8 0 ~  d  vontade 

56  s ~ m a n a  . . . . . 3 2 2 0 ° C  / d  vontadela vontade\& vontade 

no Itempe- 

6 0  semana .....' 2 i 2 ' 2 O 9 C  :d von+adej& vontadeld vontade 

& vontade 

7 a  senana .. . . . 2-0  2 2 O o C  a vontadei& vontade / A  vontade 

a vontade 
I 

3 0  semana ..... 4 2 i 2 4 O C  jd vontade 

it6 ti meses... 3 O O k g  280kg 1 
- - 

nte 12 reses.. .  I I 

& vontade d  vontade 



A raçáo para a s  t e r n e i r a s  deve con te r ,  no míni- 

mo,18% de p ro te ína  b r u t a ,  s a i s  minerais  e v i t a -  

minas. O t e o r  de f i b r a  b ru ta  deve s e r  i n f e r i o r  

a 8%.  Do quar to  mes em d i a n t e ,  a t e r n e i r a  

deve receber uma ração de menor t e o r  p r o t e i c o ( a  

mesma das vacas ) .  

Por ocasião ao desmame, a t e r n e i r a  deve e s t a r  

consumido, no m~nimo,700 g de raçáo por d i a .  A 

t e r n e i r a  deve receber  ração a t é ,  pelo menos, 6 

meses de idade.0 feno deve s e r  de boa qual ida-  

de í a l f a f a ,  pangola, comichão ou t r evo  verme- 

l h o ) .  A p a r t i r  da 4a. semana deve-se rac ionar  a 

silaqem de milho, em pequenas quantidades. 

Após uma semana do desmame,entrar qradativamen- 

t e  na pastagem, associando feno,  silaqem e ra-  

ção. 

2 . 4 .  AÇirnenZação d a  Fêmea de  I a 2 . 5  ano6 - A s  fêmeas de 1 a 2 

anos f i c a r ã o  na pastagens e nos períodos de ca- 

r ênc ia  a l imentar ,  receberão uma suplementação 

de 10 kg de silaqem e 1 kg de ração por dia,du- 

r an te  120 d i a s .  

A s  novilhas de 2 a 2 .5  anos devem receber ,  nos 

do i s  últimos meses de ges tação,  2 kq de ração 

concentrada por d i a .  No período c r í t i c o  de ou- 

ton- e inverno,  independentemente do es tado de 

ges tação,  receberão suplementação de 15 kq de 

silaqem e 1 kg de ração concentrada por d i a .  

2 . 5 .  A t i r n e n t a ç ã o  d a  Vaca Seca  - A alimentavão das vacas secas  

deve t e r  como o b j e t i v o  a t i n g i r  um peso adequado 

para parição.  

A vaca seca deve receber alimentação da melhor 

qualidade,inclusiVe 2 kq de ração por d i a  a me- 

nos que a qualidade da forragem permita alcan- 

ç a r  a meta sen o uso da ração.  



2 . 6 .  A t i m e n t a C ã o  do Touho - Caso ha ja  touro  na propriedade,es-  

t e  deve receber 0,5% do seu peso vivo em ração 

concentrada por d i a .  Uma boa ração para touros  

deve conter  aproximadamente 25% de p ro te ina  

b ru ta ,  40% de e x t r a t i v o s  não nitrogenados e 12 

a 15% de f i b r a  b ru ta .  

A pastagem para o touro  t e r ã  uma á rea  mínima de 
2 1.000 m . Evi ta r  a superalimentação do animal. 

Silagem e feno suplementarão a s  de f i c iênc ias  da 

pastagem no outono e inverno. 

2 . 7 .  O ~ ~ i e n t a ç õ e s  d e  Ohdem G e h a l  - Todas a s  ca tegor ias  animais 

devem ter acesso permanente a cochos de mis tura  

mineral .  Es ta  mistura deve s e r  cons t i tu ída  de 

80% de fa r inha  de ossos e 20% de s a l  comum. O 

cocho deve s e r  d ividido em duas p a r t e s  iquais :  

uma contendo a mistura e ,  o u t r a ,  somente s a l  

comum. Como a l t e r n a t i v a  usar os  s a i s  minerais  

encontrado no comércio de acordo com a s  i n s t r u -  

ções de uso do produto. Atentar  para a poss ibi -  

l idade de ocorrência de de f i c iênc ias  minerais  

de importância l o c a l .  

O s  animais de todas a s  ca tegor ias  devem t e r  

acesso permanente ã água potável .  

Da matéria seca consumida diariamente pe las  Va- 

cas em produção, 1 2  kg devem provir  das pas ta-  

gens e forragens conservadas. Para s e r  a t i n g i d o  

e s t e  consumo,os animais devem t e r  forragem per- 

manentemente ã dispcs lção.  

O mllho, par& si lagem, deve t e r  uma área  de 

0 , 0 8 9  ha por unidade-animal. 

3 .  S A N I D A D E  

Deve s e r  f e i t a  a vacinação s i s t emát ica  r e l a t i v a s  

às  p r inc ipa i s  doenças,segundo a s  seguintes  ins t ruções  e calen- 

dár io :  



3 . 1 .  Febhe A 6 t o s a  - Atualmente, em c o n t r o l e  o f i c i a l  em todo o 

Estado,  ex ige-se  que sejam cumpridas todas  a s  

determinaçoes regulamentares ,  t a n t o  em r e l a ç ã o  

a o  uso p e r i ó d i c o  da vac ina  de 4 em 4 meses, co- 

m também com r e s p e i t o  à execuqão das medidas 

p r o f i l ã t i c a s  complementares. 

3 . 2 .  Raiva  - A r a i v a  dos herb lvoros  é endêmica,deve s e r  

procedida a vacinação anual  e ,  complementarmen- 

t e ,  deve s e r  f e i t o  o combate ao morcego hemató- 

fogo.  A s  I n s p e t o r i a s  V e t e r i n á r i a s  da S e c r e t a r i a  

da Agr i cu l tu ra  devem s e r  procuradas pa ra  o r i en -  

t ação .  

3 . 3 .  B h u c e t o h e  - Doença que ap resen ta  como p r i n c i p a l  e  mais 

importante mani fes tação  o abor to ,  que oco r re  ao 

redor  do sét imo mes de ges tação .  

Deve-se f a z e r  i n i c i a lmen te  um exame de to-  

das a s  fêmeas do rebanho pa ra  c o n s t a t a r  q u a i s  

s ão  a s  po r t adoras  da doença.As fêmeas portado- 

r a s  devem ser e l iminadas .  Após, devem s e r  vac i -  

nadas todas  a s  fémeas com 3 a 8 meses de idade .  

A aqu i s i ção  de fémeas deve s e r  e f e tuada  so- 

mente mediante o c e r t i f i c a d o  i n d i v i d u a l  com de- 

c l a r a ç ã o  nega t iva  p a r a  Brucelose,  bem como deve 

s e r  procedente  de rebanho l i v r e  de doenqa. 

Deve s e r  adotado um manejo adequado,no sen- 

t i d o  de manter separadas  a s  vacas ,  nos períodos 

de p ré  e  pós p a r t o  (mangueira ou maternidade) . 

Quando o p a r t o  f o r  na tu ra1 , a  vaca deve pe r -  

manecer n e s t a  á r ea  a t é  7 dias.Em casos  de abor- 

t o  a  vaca deve permanecer a t é  1 4  d i a s  após o a- 

bo r to .  



A vaca que abortar,somente deve s e r  incor-  

porada ao rebanho, após o exame de soro-aglut i -  

nação com resu l t ado  negat ivo,  f e i t o  e n t r e  7 - 1 4 ,  

d i a s  após abor to .  

3 . 4 .  Combate ã TubekcuLobz - Anualmente, devem s e r  executados,  

exames de reações a l é r g i c a s  provocadas pe lo  uso 

de Tuberculina e, de acordo com os resul tados  

e s t a b e l e c e r  um plano de controle  e er radicação 

da d0ença.A aqu i s i ção  de vacas deve ocor re r  so- 

mente mediante o c e r t i f i c a d o  negativo para  a 

prova de Tuberculina.  

3 S .  V i b n i o b e  e  Tnicomonobe - A s  inseminações a r t i f i c i a i s  ,sis- 

temát icas ,são s u f i c i e n t e s  para contornar o pro- 

blema. O s  touros adquiridos devem s e r  examina- 

dos nes te  sent ido.  

3 . 6 .  Cont toLe ao Cakkapato - O rebanho deve s e r  banhado em in -  

t e rva los  de 1 4  d i a s  com soluções c a r r a p a t i c i d a s  

que devem s e r  usadas exatamente de acordo com 

a s  ins t ruções  de cada produto comercial. Em ca- 

s o  de r e s i s t ê n c i a ,  deve-se procurar um médico 

v e t e r i n á r i o .  

3 . 7 .  ContkoLe da Vekminose - Através de exames de fezes ,  deve- 

s e  proceder ao diagnóst ico  e i d e n t i f i c a r  a s  e s -  

pécies  de p a r a s i t o s  mais prevalentes .  De acordo 

com o resu l t ado ,  e s t abe lece r  um esquema de t r a -  

tamento e con t ro le  de p a r a s i t o s e .  A t écn ica  de 

c o l e t a  de m a t e r i a l  para  exame, acondicionamento 

e condições de remessa,será indicada pelos  pró- 

p r i o s  l abora to r ios  que f a r ã o  o exame.0~ t r a t a -  

mentos espec l f i cos  indicados,devem s e r  acompa- 

nhados de modificação de manejo, no s e n t i d o  de 



manter separados os animais jovens dos adu l tos  

e de manutenção das condições s a n i t á r i a s .  

~ ~ r n e i r a s  - ~ o s i f i c a ç ã o  s i s t emát ica  a p a r t i r  de 

3 meses de idade, repet indo o t r a t a -  

mento de 3 em 3 meses. 

Animal adu l to  - Dosif icar  a s  vacas no i n í c i o  e 

no fim do inverno.Em a b r i l ,  a p l i c a r  

um f a s c i o l i c i d a  e ,  em setembro, um 

vermífugo de amplo espect ro  de ação 

3 . 8 .  SahnaA - AS l e sões  des tas  p a r a s i t o s e s ,  chamam a atenção 

pe la  ação d e p i l a t ó r i a  em determinadas reg iões ,  

do animal, reveladas por inquie tação e prur ido.  

O d iagnóst ico  e os  tratamentos sob or ientação 

v e t e r i n á r i a  devem s e r  efe tuados ,  usando-se s a r -  

n ic idas  de d ive r sas  bases,encontrados no comér- 

c io .  Deve-se também faze r  uma desinfecção g e r a l  

das ins ta lações .  

3.9. ~ a h b ü n c u t o  Sintom,?tico - Deve s e r  f e i t a  a vacinação anual  

dos animais a p a r t i r  dos 6 meses de idade,  a t é  

os do i s  anos,nas á reas  onde e s t a  doença é endé- 

mica. Uma vacinação anual  a t ingindo o s  l i m i t e s  

de idade i n f e r i d o s  ( 6  a 2 4  meses).  

3.10. CanbÜncuLo ~emá.tico - Vacinar anualmente todos os animais 

com idade acima de 6 meses, de p re fe rénc ia  e m  

duas épocas no i n í c i o  da primavera e do outono, 

tendo em v i s t a  o nascimento de t e r n e i r o s  todo o 

ano. 

3.11. HemogLobinÜnia BaciLan - Deve s e r  f e i t a  a vacinação bia-  

nua1 nos animais acima de 2 anos, nas á reas  on- 

de a doença é endêmica. 



3 . 1 2 .  Gangaena -Vacinar anualmente o s  animais nas áreas onde a 

doença 6 endêmica. 

3 . 1 3 .  Pneumoenteaite - Deve-se vacinar as vacas um (1) mes an- 

t e s  de dar cr ia  e o s  terneiros com 15 d i a s .  

Carbúnculo he- maio e setembro mático........ Debaixo /Urna vez por  ano do couro 

DOENÇA 

APtosa ....... 

Brucelose..... I 

Local da 
vacinação 

Debaixo 
do couro 

Mes de  Vacinar (sem 
p r e  na  1 s  quinzenar  

j an  - maio - sst 

Raiva ........ 
Hemoglobinbia 
b a c i l a r  ...... 

Debaixo Vacinar todas a s  t e r  
do couro n e i r a s  de 3 a 6 meses I i 

observações 

U s a r  vac ina  t r i v a l e c  
t e .  vacinando todos 
animais. 

1 

f e v e r e i r o  

junho e dezembro 

- - 

Gangrena i novembro Debaixo Somente nas  zonas o c  
do copro de h6 a doenqa i I 

Carbúnculo Si; 
tomático...... 

I n t r a  muz 
c u i a r  

Debaixo 
do couro 

Vacinar a p a r t i r  dos 
a b r i l  e outubro 6 mcses. a t é  2 anos 

anualmente 

Onde houver furnas  de 
morcegos hemat6f agos 

Pneumoenter i te  Debaixc 
do couro 

Vacas um mesantes  do 
p a r t o , t e r n e i r o s  com 
1 5  d i a s  



3 . 1 4 .  M i i a b e b  - O atendimento a e s t a s  pa ras i toses  deve s e r  pro- 

cessado em c a r á t e r  de tratamento ind iv idua~ ,com 

l a r v i c i d a  sob d ive r sas  bases e formas,com a p l i -  

cações l o c a i s  ou de e f e i t o  s is têmico,  de acordo 

com os  produtos e x i s t e n t e s  no mercado. 

Devem s e r  a d o t a d b  medidas prevent ivas  em 

re lação ã pro l i f e ração  das moscas que devem s e r  

combatidas com i n s e t i c i d a s  em uso permanente e ,  

em re lação aos animais,  t r a t a r  os  ferimentos e 

a s  lesões  de pós-parto e f aze r  proteção da re-  

g ião  urnbelical dos t e r n e i r o s  recém-nascidos. 

3 . 1 5 .  Mamiten - As mamites são processos inf lamatór ios  do úbere 

p a r c i a i s  ou t o t a i s ,  de curso agudo e/ou crôni-  

co, determinando a l t e rações  no l e i t e  e com pos- 

s í v e l  presença de diversos  t i p o s  de microorga- 

nismos. Como o tratamento das mamites requer 

observações, indicações e apl icações  de medica- 

mentòs espec í f i cos ,  deve-se consu l t a r  o médico 

v e t e r i n á r i o .  

- Procedimentos ~ c o n s e l h á v e i s  : 

- ~ e s i n f e c ç ã o  do Úbere, com os  mesmos pro- 

dutos usados para  a s  mãos do ordenhador; a s  so- 
luções usadas favorecem inc lus ive  o mecanismo 

neurohormonal da ordenha e aumenta a potência 

des in fec tan tes .  

- Uso de caneca t e l ada  ou de fundo p r e t o .  

Antes de cada ordenha devem s e r  examinadas a s  

pr imeiras  quant ias  de l e i t e  nes ta  caneca, o que 

p o s s i b i l i t a r á  observar a e x i s t ê n c i a  ou não de 
grumos indicadores de anormalidades no l e i t e r n a  

grande maioria das vezes,  mamites em e s t á g i o s  

i n i c i a i s .  



- Lavagem e desinfecção da mão do ordenha- 

dor,como ro t ina ,  antes de cada ordenha, se  pos- 

s í v e l  com soluções em água contendo 200 a 400 

p.p.m. de cloro disponível, que age com rapidez 

e não empresta odor desagradável ao l e i t e .  Po- 

de-se obter e s t a  solução a p a r t i r  do cloreto de 

c a l ,  produto comercial, em solução aquosa de 

0,5 a 1 , O  gramas por 1.000. Esta solução deve 

s e r  renovada, porque a matéria orgânica ( l e i t e ,  

fezes,  e t c . )  empobrece a solução. Existem ou- 

t ro s  produtos comerciais ã base de compostos 

quaternários amoniacais e iodados. 

- Ordenhar em primeiro lugar as  vacas de 

primeira c r i a  e que não tiveram mamite antes do 

parto; segue-se as  demais vacas, mas que nunca 

tiveram mamite; em t e rce i ros ,  as  vacas t ratadas 

e curadas e ,  por Último, as vacas em tratamento 

iniciando sempre a ordenha individual pelas te- 

t a s  sadias.  

- 1mersão das t e t a s  em desinfectantes,apÓs 

a ordenha,de preferência em solução iodo-glice- 

rinada, com a seguinte fórmula: 

.......... Iodo metálico.. 50 ,O0 

Iodeto de potássio ....... 50,OO 
Glicerina................ 800 m l  

Agua des t i lada . . . . . . . . . . .  4 .200  m l  

- Isolamento dos animais doentes e t r a t a -  

mento específico quanto 5 identificação e sen- 

s ib i l idade  dos microorganismos infectantes lo- 

cais .  

- Evitar traumatismos das t e t a s ,  tanto ex- 

ternos como internos , principalmente na ordenha 

mecânica. 



- Para reconhecimento de por tadores  de m i -  
croorganismos potencialmente capazes de agirem 

como fon tes  de infecção,  6 recomendável proce- 

de r  a  provas com " ~ a l i f ó r n i a  Mast i te  - Teste"  ,e  

exames mic rob io lÓgi~os ,  e m  i n t e r v a l o s  per iódi -  

cos e  sob a  a s s i s t ê n c i a  v e t e r i n á r i a .  

- A aqu i s i ção  de vacas deve s e r  contro lada  

com a  exigência  de provas negat ivas  pa ra  mami- 

t e s  subc l ín icas  . 
- Aleitamento dos t e r n e i r o s  em ba ldes ,  de- 1 

ve s e r  f e i t ~ ~ f a c i l i t a n d o  a  p r á t i c a  das recomen- 

dações a n t e r i o r e s .  

- Tratamento de emergência. O sucesso ou 

insucesso  dos tratamentos dependem da rapidez  

de in tervenção tendo em v i s t a  que os  processos 

t r a t a d o s  no i n í c i o  são  mais f á c e i s  de cu ra r  - e  

da i d e n t i f i c a ç ã o  dos agentes e  suas  r e spec t ivas  

sens ib i l idades  para  determinados a n t i b i ó t i c o s ,  

Como emergência, não tendo s i d o  i d e n t i f i c a d o  o  

agente e  sua s e n s i b i l i d a d e ,  recomenda-se: medi- 

cação de l a rgo  espec t ro ,  o  menos i r r i t a n t e  pos- 

s íve1 ,pa ra  a  glândula mamária, por v i a  gaãact6- 

f o r a  e  em veículo  aquoso que o fe rece  melhores 
r e su l t ados .  Como recursos  a u x i l i a r e s ,  deve-se 

usar  c a l o r  Úmido por meio de compressas ou ba- 

nhos com água t é p i d a ,  o  esvaziamento do úbere,  

pe lo  menos duas vezes por dia,com de l i cada  mas- 

sagem na a l t u r a  da c i s t e r n a  glandu1ar;como cui -  

dado d i e t é t i c o ,  e l iminar  ou reduz i r  a  um mínimo 

a  ração p r o t e i c a .  
4 .  MANEJO - 

4 . 1 .  Manejo da4 Tekne ikah  at i !  1 ano - A t e r n e i r a ,  ao nasce r ,  

deverá receber  o s  segu in tes  cuidados: 



- Inspecionar a  boca e  o  n a r i z  e  l impar,  s e  e s t i -  

verem obst ruidos;  

- Limpar e enxugar a  t e r n e i r a  com um pano seco;  

- Amarrar, c o r t a r  e  d e s i n f e t a r  o  cordão umbilical  

- Fazer a  t e r n e i r a  mamar o  co los t ro  na vaca,  o  

mais cedo poss íve l ;  

- Providenciar  acomodação para a  t e r n e i r a  num lu- 

gar  seco e  abrigado; 

- A t e r n e i r a .  após o  t e r c e i r o  d i a ,  deve receber o  

l e i t e  no balde:  

- A t e r n e i r a  deve s e r  c r i ada  numa t e r n e i r e i r a í e n -  

c e r r a ) ,  onde permanecer; a t é  a  8a. semana; 

- A t e r n e i r a  s e r á  alimentada e  desmamada segundo 

a  t a b e l a  que s e  encontra na p a r t e  de alimenta- 

750. A t e r n e i r a  deve s e r  desmamada com 7 sema- 

nas.  Devem s e r  seguidas rigorosamente as  reco- 

mendações da t abe la :  

- Após a  8a.semana.a t e r n e i r a  deve gradativamente 

e n t r a r  na pastagem cons t i tu ída  de piquetes  

usados somente pe las  t e r n e i r a s  e  com uma lo ta -  

ção de 1.8 U.A./ha.A t e r n e i r a ,  após a  8a. sema- 

na ,  poderá passar  para uma t e r n e i r e i r a  c o l e t i -  

va,  onde a t é  os  s e i s  (6) meses; 

- A t e r c e i r a  deve, logo que poss íve l ,  s e r  i d e n t i -  

f icada;  

- .Entre a  4a. e  6a. semana de idade,se  houver te- 

t a ?  e x t r a s ,  devem s e r  removidas; 

- Entre a  l a .  e  2a. semana de idade,a  t e r n e i r a  é 
descorna,:a, devendo-se usar para e s t a  p r á t i c a  a  

soda caús t i ca  e m  bastão;  

. mo: Alidade das t e r n e i r a s  a t é  um ano de idade 

deve s i t u a r - s e  em torno de 3% ao ano; 

- A t e r n e i r a  a t é  um ano deve t e r  o  seguinte  ganho 

de peço d i á r i o  mínimo: 

19 m e s  ...................... 0 , 4 0 0  kg 

2 1  -o 129 mes ............... fl 60. kg 



4.2. Manejo das Fêmead de I a 2 ano6 -A base da alimentação da 

fêmea deve s e r  a pastagem. 

A fêmea deve receber ração concentrada no 

mínimo durante 1 2 0  d ias  do outono-inverno. 

A fêmea não deve ser c r i ada  es tabulada.  

A fêmea deve s e r  coberta após os  18 meses 

de i d a d e . 0 ~  então ao a t i n g i r  340  kg de peso,pa- 

r a  as  r aças  de grande por te  e de 240  kg para a 

raça  Jersey.  A fêmea de 1 a 2 anos deve t e r  um 

ganho médio de peso de 0,60 kg por d i a ,  a t é  s e r  

coberta.  

A mortalidade des ta  ca tegor ia  s i tua r - se -á  

em torno de 2% ao ano. 

4.3. Manejo das Noui!hab IFêmea6 de 2 a 2 , s  ano61 - A base da 

alimentação da novilha deve s e r  pastagem. A no- 

v i l h a  deve receber  ração concentrada no mínimo 

durante 120 d i a s  do outono-inverno. 

A novilha não deve s e r  es tabulada.  

Nos dois  Últimos meses de ges tação deve re- 

ceber ração concentrada independente da suple- 

mentação com forragem conservada. Ela deve s e r  

arraçoada onde, no f u t u r o ,  s e r á  ordenhada, para 

i r  s e  acostumando. 

Alguns d i a s  an tes  do p a r t o ,  a novilha deve 

s e r  separada dos outros  animais e levada para 

um l o c a l  seco,limpo e abrigado do pas to ,  d e s t i -  

nado ã par ição.  

Durante o p a r t o ,  observar o animal s e m  in-  

comodã-10. Se o nascimento levar  muito tempo 

chamar o médico v e t e r i n á r i o .  

Após o p a r t o ,  l ava r  o úbere e t e t a s  da va- 

ca e a judar  a c r i a  a amamentar-se. Manter a Va- 

ca em condições confor táveis .  



Devem ser  anualmente selecionadas as novi- 

lhas que permanecerão no rebanho, descartando 

as que apresentam: 
- problemas com reprodução 

- defeitos de qualquer espécie. 

4 . 4 .  Manejo da4 Vaca6 - A base da alimentação das vacas será a 
pastagem, os cultivos forrageiros e silagem. 

As normas de alimentação estão no item re- 

ferente a alimentação. 
A s  vacas não devem ser  estabuladas; perma- 

necendo nas pastagens com abrigos e água à von- 

tade. 
O primeiro cio,  após os 60 dias do parto, 

deve ser utilizado para cobrir a vaca. Em 40% 

dos casos não há fecundação, devendo, então, no 
próximo c io  que ocorre após mais ou menos 2 1  

dias,  ser novamente coberta. 
A vaca deve se r  secada nos dois Últimos me- 

ses de gestação, a fim de se  recuperar para a 

próxima lactação. 
A s  coberturas devem efetuar-se durante to- 

do o ano. 
Deve ser,anualmente, executado um descarte 

das matrizes de no mínimo 20%, afastando do re- 
banho : 

- vacas velhas com decllnio de produção; 
- vacas com problemas de reprodução; 
- vacas novas com baixa produção; 
- vacas acometidas de doenças infecto-con- 

hagi0Sas ; 
- vacas que apresentem qualquer problema 

que d i f i cu l t e  sua permanência no reba- 

nho. 



4 . 5 .  Manejo G e t a l  d o  Rebanho - O rebanho deve s e r  manejado em 
quatro categorias,  a saber: 

- vacas em lactação; 
- vacas secas, novilhas em gestação e fê- 

meas de 1 a 2 anos; 
- t e rne i ras  de 2 a 1 2  meses; 
- t e rne i ras  em aleitamento. 

No caso de e x i s t i r  touro na propriedade, 

e l e  deve compor uma 5a. categoria. 
Quando na reprodução for  ut i l izado touro, 

deve haver um touro para cada 30 vacas. O touro 
deve s e r  substituído a cada t r e s  (3)  anos. 

N ~ O  há época de monta definida. 

A substituição. de matrizes deve s e r  de, no 
mínimo, 20% ao ano. 

A taxa de natalidade deve s e r  em torno de 
85% ao ano. A taxa de mortalidade para animais 

adultos (+ de 2 anos) deve s i tuar-se  em torno 
de 1% ao ano. 

Deve ser adotada uma ficha simples de ser- 
viço. 

Deve s e r  mensalmente f e i t o  o controle l e i -  
t e i r o  e preenchida a ficha de controle. 

A contabilidade deve ser f e i t a  a través de 
l i v ro  para reg is t ro  . 

O s  terneiros  machos devem s e r  vendidos lo- 
go que possfvel. 

4 . 7 .  M a n e j o  d a  Okdenha  - Devem s e r  realizadas duas ( 2 )  ordenhas 

pqr d ia ,  distanciadas em igual  espaço de tempo, 
preferencialmente com ordenhadeira. 

~ã necessidade de, no mfnimo, um ordenha- 
'dor para cada grupo de 30 vacas no rebanho, na 
ordenha mecânica e,um para cada 10 vacas na or- 
denha manual. 



Durante e após a ordenha, observar os  se-  

gu in tes  cuidados: 

-O ordenhador deve l ava r  as  mãos an tes  da orde- 

nha, seguindo a s  or ientações  do item sanida- 

de ; 

- Lavar o Úbere da vaca an tes  da ordenha com 

água e des in fe tan te  s e c a r  com um pano l i m -  

po, fazendo suaves massagens, seguindo a o r i -  

entação do i tem sanidade;  

- Eliminar os primeiros j a t o s  de l e i t e  na cane- 

ca t e l a d a  ou de fundo p r e t o  e observar s e  há 

s i n a l  de a l t e r a ç õ e s ;  

- Colocar a ordenhadeira somente após cons ta ta r  

que a s  c i s t e r n a s  g landulares  e s t ã o  cheias  de 

l e i t e .  Do i n í c i o  do es t ímulo ao i n i c i o  da o r -  

denha, deve passar  um (1) minuto; 

-  pós o apojo mecânico, r e t i r a r  imediatamente 

a s  t e t e i r a s  da ordenhadeira. ~ ã o  deixa-las na 

t e t a s  funcionando quando não há mais l e i t e .  

- Desinfe tar  o t e r ç o  i n f e r i o r  dos t e t o s  confor- 

me recomendação do i tem 3.15.; 

- Seguir  sempre mesma r o t i n a  na ordenha e pro- 

cu ra r  manter os  animais calmos; 
I 

I 

- A ~ Õ S  a ordenha,coar o l e i t e  a t r a v é s  de penei- 

r a s  p l á s t i c a s  ou de aço inoxidável ;  
I 

- R e s f r i a r  o l e i t e  e m  seguida;  

- Deve haver o máximo cuidado na higienização,  

de todos os u tens i lhos  u t i l i z a d o s  na ordenha. 

5 .  I N S T A L A Ç Õ E S ,  M A Q U I N A S  E  E Q U I P A M E N T O S  - A s a l a  de ordenha de- 

ve obedecer os  seguintes  r e q u i s i t o s  mínimos: 

- O lado n o r t e  deve f i c a r  completamente aber to ;  

- os  lados s u l  e o e s t e  devem obrigatoriamente 

s e r  fechados ; 



- o p i s o  e  o  cocho devem s e r  de a l v e n a r i a  e  de 

f á c i l  limpeza, com um mínimo de 2% de caimen- 

t o  ; 

- o espaço por vaca 6 de 1,10 X 2,00 m; 

- a  s a l a  de ordenha deve s e r  cercada e  possu i r  

um c u r r a l  de espera  com p i so  r e v e s t i d o  e be- 

bedouro ; 

- a  contençso das vacas na s a l a  deve s e r  de 

p re fe rênc ia  com c o r r e n t e s ;  

Anexo 2 s a l a  de ordenha deve haver um de- 

p ó s i t o  para  ração.  

Deve haver uma s a l a  para  l e i t e  onde também 

se rão  guardados os t a r r o s ,  ordenhadeiras e  ou- 

t r o s  u tens í lhos  . 
Nesta s a l a  deve s e r  p r e v i s t o  um l o c a l  para  

lavagem dos u tens í lhos  e  um r e s f r i a d o r  de água 

c o r r e n t e  com capacidade para  qua t ro  ( 4 )  t a r r o s  

de 50 l i t r o s  para  cada l o t e  de 10 vacas.  

Deve haver,no mínimo, t r e s  (3)  b a i a s  i n d i -  

v idua i s  ( encer ras )  para  cada 10 vacas.  Deve s e r  

p r e v i s t o  um l o c a l  abr igado,  com p i s o  de alvena- 

r i a  de f á c i  1 limpeza para  a l o j á - l a s  . Se após a  

8a.  semana f o r  u t i l i z a d a  uma t e r n e r e i r a  c o l e t i -  
2 va,  e l a  deverá t e r  1,00 m por t e r n e i r a .  

Deve haver um s i l o  na propr iedade,  de pre- 

f e r ê n c i a  t i p o  t r i n c h e i r a  (mais econômico) , com 

capacidade de 5  m3 por U . A .  

Caso h a j a  touro  na propr iedade,  deve-se 

c o n s t r u i r  um padoque r ú s t i c o  com p ique te  d e ,  no 
2  mínimo 1:000 m , com água e  cocho. 

Deve haver cochos para mis tura  minera l ,  um 
para  cada do i s  p o t r e i r o s .  

Deve s e r  u t i l i z a d a  a  cerca  e l é t r i c a  para  

subdivisão e  manejo dos p o t r e i r o s .  



A s  ce rcas  f i x a s  devem ter no mínimo c inco 

( 5 )  f i o s  de arame liso, moirões a cada 15 me- 

t r o s  e tramas a cada 3 metros. 

Para uma boa u t i l i z a ç ã o  dos campos, eles 

devem ter,  no mínimo, a s  segu in tes  d iv i sões :  

- 4 p o t r e i r o s  para  vacas e m  produção, que 

devem s e r  manejados c o m  cerca  e l é t r i c a ;  

- 2 p o t r e i r o s  para vacas s e c a s ,  novilhas 

e m  ges tação e fêmeas de 1 a 2 anos; 

- 1 piquete  para  t e r n e i r a s  desmamadas; 

- 1 piquete  para  touro;  

- 1 piquete  para  par ição;  

- 1 piquete  para  isolamento. 

Todos o s  p o t r e i r o s  devem t e r  ab r igc>  ~ a t J -  

r a i s  . 
Deve haver um pulver izador  cos ta1  manual 

ou motorizado para  o combate ao ca r rapa to .  

Fara cada grupo de 15 vacas do rebanho,de- 

ve s e r  usado um conjunto de ordenha do t7po 

convencional (ba lde  ou t a r r o )  . 
Deve e x i s t i r  uma p icade i ra  para  silagem 

com capacidade pa ra ,  no mínimo, 5.000 kg/hora. 

Para cada grupo de 10 vacas deve haver 

q u a t r o  ( 4 )  t a r r o s  de 50 l i t r o s .  

Deve haver cochos de silagem para  a s  d i f e -  

r e n t e s  ca tegor ia s  animais na base de 0,70 m de 

comprimento por unidade-animal, quando o aces- 

s o  é s ó  por um lado e ,  0,35m de comprimento por 

unidade-animal quando o acesso é dos do i s  l a -  

dos. 

Deve *er  p r e v i s t o  um l o c a l  de contençic 

dos animais para  manejo nas vacinações,  banb)s 

e t ra tamentos .  



COEFICIENTES TECNICOS APOS A ESTARILIZAÇÃO 5 REBANHO . 

a) composição & Rebanho . Número de Unidade .. 
Cabeças Animal 

Vacas em lactação ..................... 9 9,OO 

Vacas secas ........................... 1 1. O0 

Fêmeas até 1 ano ...................... 4 1.00 

..................... Fêmeas 1 . 2 anos 4 2.00 

Novilhaç 2 . 3 anos ................... 1 - On75 

19 13. 75 

fnciice de natalidade .................. 
Intervalo entre partos ................ 

.................... ídade para I* cria 

~u~stituição das matrizes/ano ......... 
:.L.<.? de mortalidade : até 1 ano ........ 

1 a 2 anos ....... 
acima de 2 anos ... 

'laczs em lactação/no matrizes ......... 

85% 

14 meses 

30 meses 

20% 

3% 

2% 

1% 

71% 

c : )  ;ili:nentação . Unidade Quantidade 

L< aGão concentrada ..................... kg/kg lei te O. 25 

Xistura mineral ...................... kg/U.A. 151 00 

jlla~c-m ............................... kg/U.~. 20. O0 

Pastagem perene ...................... ha/U.~. O. 334 

Cultivo forrageiro .................... ha/u.A. O. 167 

Pastagem nativa ....................... ha/u.~. O. 027 

Preparo e distribuição de silagem ...... jor/ton 2. 50 



d) Sanidade - 

Vacinas e medicamentos ................ c~$/u.A. 

e) ~nseminação artificial ................ serv/v.p. 
f) Fertilizantes - 

Manutenção ............................ kg/ha 

Unidade 

g) Mão-de-obra ........................... E~H/U.A. 

h) conservação de benfeitorias ........... %/~r$ 

i) conservação de máquinas, equipamentos 
implementos - ......................... %/cr$ 

j) Receita - 

................................. Leite kg/lact 

..................... ~êmeas excedentes  no/^ .A. 
.................. Matrizes descartadas ~Q/u.A. 

.............................. Bezerros no/u.~. 

convenções : 

quilogr ama/unidade-animal 

hectare/unidade-animal 

jo rnadd tone lada  

cruzeiro/unidade-animal 

serviço/vaca parida 

equivalente homem/unidade-animal 

percentual/cruzeiro 

quilograma/lactação 

número/unidade-animal. 

Quantidade 



"i. CUSTOS DE PZODUÇXO: -- 

- Máquinas, equipamentos e imple- ................ mentos (6 ,67%) Ir$ 1.344,OO L:$ 3.34'.,00 

Ju ros  do C a p i t a l :  -- 
................... - T e r r a s  (6%) Cr$ 4.584,00 

................. - Animais (10%) Cr% 9.625,GV 

............ - 2enÇe i to r i a s  (10%) 4.000,GG 

- Máqainas, equ ipamen~os  -3 imple- 
rnentos (10%) .................. :r$ 2.OOO,G> .:: 2C.íO3,GC 

.- - ..................... Tota l  dos c u s t o s  f i x o s  L:: 25 .555 ,GL i  

A.2. Cus tos  V a r i á v e i s :  

- ~ o n s e r v a ç ã o  das máquina 5 ,  equ ipa  ... mentos e i m p l e m e n t o s ( l O ~ ~ , . .  Cr$ 2.000.00 

- conservação  e l impeza do pas t a -  
gens .......................... Cr$ 300.00 

- 4ecuperação das  pas t agens  e c< 
t i v o s  f o r r a g e i r o s  perenes  ..... C@ 3.626,00 

- Preparo  e d i s t r i ~ u i ç ã o  do volu- 
mosos ( s i l agem)  ............... CI$ 2.850,00 

-  ação concent rada  ............. Cr$ 12.732.00 

............... - Mis tu ra  mine ra l  Cr$ 330,OO 

- C u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  ( s / f  e r t i -  ..................... l i z a n t e s )  Cr$ 2.249.00 

. ......... - Produtos  v e t e r i n á r i o s  Cr l9  825.00 



- ~nserninação a r t i f i c i a l  ........ Cr$ 576.00 

- Fer t i l i z an t e s  e corret ivos .... M 8.700.00 

- 60-de-obra ................... Cr$ 2.850.00 

...................... . Impostos Crl l.7OO.00 

- Fretes ........................ W 4.770.00 

Total dos custos varidveis..... W 44.778.00 

C P H = C F + ( C V - Credito ) 
Produção anual de l e i t e  

Lucro Super Nornal Cr$ 1.75 - Cr$ 1.77 = Cr$ -0.02 

observação: Em 01.08.76 o P M V serd de Cr$ 2.15 com 3.5% G.B. 

para o l e i t e  destinado ã região metropolitana e 

út 1.95 para o i n t e r i o r  do Estado. 

convenções : 

- C P M = custo de produção medi0 

C F r custos f i xos  

C V P custos varidveis 

P M V P preço m6dio de venda. 



Destina-se a produtores que tenham em média 5 vacas 

em lactação,em exploração do t i p o  de subempresa f a m i l i a l  com bai-  

xo n í v e l  tecnológico.  O produtor é pequeno p r o p r i e t á r i o  de t e r r a ,  

ou a r renda tá r io ,  com baixo n í v e l  de conhecimentos, dedicando-se 

também a exploração de ou t ras  c u l t u r a s . ~ x p l o r a ç ~ o  l e i t e i r a  de dé- 

f i c i t  a l imentar ,  forrageamento baseado em pequenas á reas  de campo 

nat ivo ( p o t r e i r o )  e de f o r r a g e i r a s ,  mais r e s t o s  de c u l t i v o s  anu- 

a i s  (pa lhas ,  fo lhas  e ramos) e ,  eventualmente, feno de baixa qua- 

l idade e s a l  comum para  mineralização do rebanho. Possui i n s t a l a -  

ções r ú s t i c a s  e equipamentos s i n p l e s  para  a exploração das a t i v i -  

dados l e i t e i r a s .  N ~ O  r e a l i z a  um manejo rac iona l  e a ordenha é ma- 

nual  e com pouca higiene.Possui  rebanho mestiço de baixa produt i -  

vidade. Sua produqão é vendida a in termediár ios  e ,  eventualmente, 

ã uslna  de benef iciamento . 
A produção média a t u a l  é de a t é  800kg de l e i t e  por 

lac tação por vaca. 

A produção p r e v i s t a  é de 3.000kg de l e i t e  por lac- 

tação por vaca. 

PRATICAS QUE FORMAM O SISTEMA 
1 .  MELHORAMENTO - s e r á  f e i t o  a t ravés  da se leção.  

2 .  ALIMENTAÇAO - Basear-se-á no uso de pastagem, feno e r a ç k ,  

s u f i c i e n t e s  para  a mantença e produção de 1 0  

l i t r o s  de l e i t e  por d ia .  

3 .  SANIDADE - ut i l i za r - se -ão  medidas s a n i t á r i a s  com vacina- 

ções s i s t emát icas  e medidas t e rapêu t i cas  de 

prevenç80 de doenças infecto-contagiosas mais 

comuns. 



4 .  M A N E J O  - se rã  f e i t o  de forma a a t i ng i r  os objetivos de 

melhoramento, alimentação , sanidade estabelecido 

nos parâmetros e coeficientes zootécnicos. 

5 .  I N S T A L A Ç O E S ,  M A Q U I N A S  E  E 2 U I F E . G E N T C S  - Estas serão mínimas, 
simples e racionais,  mas de forma a dar condi- 

ções de execução das atividades da exploração 

l e i t e i r a .  

6 .  C O M E R C I A L I  Z A Ç A O  - s e r 5  f e i t a  pelos produtores sem intermediá- 

r i o s .  

R E C O M E N D A C O E S  T E C N I C A S  

I .  MELHORAMENTO DO R E B A N H O  - O rebanho deve s e r  composto de ma- 

t r i z e s  de a l t a  mestiçagem, das raças l e i t e i r a s ,  

de origem conhecida, l i v re  de doenças e com um 

patrimonio genético para produção de l e i t e  que 
facul te  atender a mete proposta. 

Na reprodução deve-se usar inseminaçzc a r t i f i -  
c i a l  com sêmen de origem conhecida, a l t a  f e r t i -  

l idade e comprovadamente transmissor de carac- 

t e r í s t i c a s  de a l t a  produção de l e i t e .  

SÓ será admissível a existência de touro no re- 

banho, quando não houver serviço de inseminação 

a r t i f i c i a l  na região. 

No caso de ut i l ização de touro,deverã haver um 
touro para cada grupo de 30 vacas. O reprodutor 

deve s e r  de origem conhecida,de a l t a  f e r t i l i d a -  

de,cujos ascendentes são comprovadamente de a l -  

t a  produção.Estes cuidados devem também s e r  to- 

mados quando são ut i l izados touros de terceiros.  

A seleção das matrizes no rebanho deve s e r  pra- 

t icada com base no controle l e i t e i r o ,  levando- 

-se em conta' defei tos  graves. 



Deve s e r  anualmente executado um d e s c a r t e  das 

ma t r i ze s  de no mínimo 20%,a fa s t ando  do rebanho: 

- vacas ve lhas  em d e c l í n i o  de produção; 

- vacas com problemas de reprodução;  

- vacas novas com baixa  produção; 

- vacas acometidas de doenças i n f ec to -con tag io -  

s a s  ; 

- vacas que apresentam qualquer  problema que 

não recomende sua  permanência no rebanho; 

Devem s e r  anualmente s e l ec ionadas  a s  nov i lhas  

que permanecerão no rebanho, descar tando a s  que 

apresentam: 

- problemas com reprodução ; 

- d e f e i t o s  g raves  de qua lquer  e s p é c i e .  

2 .  A L I M E N T A Ç A O  - 

2 . 1  . Pabtag eilb e C u l t i v o 3  Fohhag e i h c 6  - Deve s e r  e s t a b e l e c i d a  

a l o t a ç ã o  de 1,s unidade-animal, por  h e c t a r e .  

A s  necess idades  mínimas de pas tagens  p a r a  o re - '  

banho devem f i c a r  assim e s t a b e l e c i d a s :  

- pas t agens  implantadas  permanentes - 0,34  ha 

po r  unidade-animal; 

- c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  anua i s  de inverno  e ve- 

r ã o  - 0, 13 h a  po r  unidade-animal. 

A necess idade  de pastagem n a t i v a ,  p a r a  s e r  a l -  

cançada a capacidade de s u p o r t e  de 1 , s  unidades 

-animal por  h e c t a r e ,  deve ser de 0,2ha por  uni-  

dade-animal .Não havendo pastagem n a t i v a  na pro-  

p r i edade ,  c u l t i v a r  á r e a  cor respondente  com pas-  

tagem permanente. 

A á r e a  u t i l i z a d a  deve f i c a r  assim c o n s t i t u í d a :  

50% - pas t agens  implantadas perenes  

20% - c u l t u r a s  f o r r a g e i r a s  de i nve rno  e 

ve rão  

30% - pastagem n a t i v a .  



A s  pastagens implantadas devem c o n s t i t u i r  uma 

consorciação de gramíneas e l eguminosa~~adequa-  

das á r eg ião ,  implantadas na época recomendada 

para a região  e adubadas e co r r ig idas  conforme 

recomendaçc~s dos l abora tó r ios  o f i c i a i s  de anã- 

l i s e  de s o l o s .  

O s  animais devem permanecer sobre  uma determi- 

nada á rea  de pastagem pelo  período máximo de 6 

d i a s .  No en tan to ,  sempre que poss íve l  ,deve s e r  

adotado o sistema r o t a t i v o ,  o d i fer imento  ou 

p a s t e j o  em f a i x a s ,  dependendo da e x i s t e n c i a  de 

cercas  e l é t r i c a s  ,mão-de-obra s u f i c i e n t e  e loca- 

l i zação  dos p iquetes .  

Para e s t abe lece r  a ã rea  necessár ia  por unidade- 

-animal por d i a ,  devem s e r  observados os  ani -  

mais sobre a pastagem.Animais impacientes i n d i -  

cam á rea  muito reduzida.  Como ponto de p a r t i d a ,  
2 deve s e r  e s t abe lec ida  á rea  de 100m /animal/diat  

~ b s e r v a ç õ e s  p o s t e r i o r e s  devem i n d i c a r  a área  

adequada .Animais desacostumados do k i s t  .ma ,t xi-  

g i r ã o  de i n í c i o  uma ã rea  maior que a normal. 

O período de descanso da pastagem v a r i a  de 15 a 

30 d i a s ,  ou mais,  dependendo da espécie  de for-  

r a g e i r a ,  umidade, comprimento do d i a  e manejo. 

2 . 2 .  A e i m e ~ ~ t a ç ã o  d a  Vaca em Lactação - A produção d i á r i a  por 

vaca em lac tação  deve s e r  de 10 1 i t r o s . P a r a  ca- 

da l i t r o  de l e i t e  produzido devem s e r  forneci -  

dos 0,20 kg de ração com um mínimo de 15% de 

p ro te ína  b ru ta .  Nos períodos de ca rênc ia ,  devem 

s e r  fornecidos 5 kg de feno por unidade-animal. 

2 . 3 .  Ati inentação da Teirneiira a t é  1 ano - A s  t e r n e i r a s  devem s e r  

desmamadas com 16 semanas e alimentadas de a- 

cordo com a segu in te  t abe la :  



DESMAME COM 16 SEMANAS ---- 

-- 

20 semana ... .. 1 3 1 2 1 28QC Ia vontadela v o n t a d e \ ~  vontade 
- - 

30 semana .. . . . ) 3 1 2 1 24QC i A vontade lá vontadel á vontade 

FENO I AGUA 
I 
1 

A vontade 

A vontade 

I D A D E  

l O  a 30 dia.. . . 

40 a 70 dia.... 

--- - 

8% semana . . . . . / 4 1 2 1 200; 1 A vontadela -vontade\ vontade 

RAÇÃo 
LEITE POR D I A  

nO tempe- 
litrosI vezes 1ratuz-a 

COLOSTRO 

d i re to  da vaca 

LEITE NORMAL 

45 semana . . . . . / 4 

55 semana . . . . . / 4 

I I I I 

105 semana ..... 
ll* semana ..... 

3 

2 

2 

2 60 semana ..... 4 

A vontade 70 semana ..... ) 4 

8 I ! I ! I 

15"emana . . . . . 1 2 1 2 ( 209C 1 a vontade ( A  vontadelá vontade 

2 

200C 

20QC 

20QC 

135 semana . . . . . ( 2 

140 semana . . . . . 1 2 

165 semana . . . . . ) 1 1 2 1 20OC 1 a vontadeia vontadel a vontaee 

30OC 

?i vontade 

vontade 

a vontade 

2 

2 

2 

a vontade 20QC 

TOTAL .....i 

A t e  6 meses... 

vontade 

vontade 

a vontade 

A vontade 

20QC 

20QC 

I I I , 

a vontade 

vontade 

A vontade 

350 

A t e  1- meses... 

vontade 

A vontade 

- - / f600kg I á 5 0 k g  I - 

- 
- 

vontade 

A vontade 

vontade 

a vontade 

5150kg 

'300kg 

- 
2280kg 

- 



A ração para  a s  t e r n e i r a s  deve con te r ,  no míni- 

mo,18% de p ro te ína  b r u t a ,  mais minerais  e v i t a -  

minas. O t e o r  de f i b r a  b ru ta  deve s e r  i n f e r i o r  

a 8%. Do quar to  mes em d i a n t e ,  a t e r n e i r a  deve 

receber uma ração com menor t e o r  p ro te ico , igua l  

a da vaca. 

No momento do desmame a t e r n e i r a  deve e s t a r  con- 

sumindo 1,8kg de ração por dia.Deve receber ra-  

ção a t é ,  pe lo  menos, os 6 meses de idade.  Quan- 

do c o i n c i d i r  o momento p rev i s to  para suspender 

a ração com o período desfavorável  do anoto  uso 

da ração deve s e r  es tendido a t é  os  12 meses. 

O feno para a t e r n e i r a  deve s e r  o de melhor 

.qualidade.  

Na desmama, deve s e r  associado feno com pasta-  

gem e ração.  

2.4. Alimentação da Fzmea de 1 a 2 ano6 - As fêmeas de 1 a 2 

anos devem f i c a r  nas pastagens e nos períodos 

de carência  a l imentar  devem receber uma suple- 

mentação de feno e lkg de ração por d i a ,  duran- 

t e  120 d i a s .  O fornecimento de feno i n i c i a  com 

2,Skg por d i a  aumentando a t é  a t i n g i r  4kg no fim 

do período. 

2.5. ALimentação da Novilha de 2 a 3 ano6 - A$ novilhas de 2 a 

3 anos devem receber  nos Últimos 2 meses de 

gestação,  2 kg de ração concentrada por d i a .  No 

período c r í t i c o  de outono e inverno,  independen- 

temente do es tado de gestação,  devem receber a 

suplementação de feno ( 4  kg/dia) e ração (1 kg/ 

d ia )  . 
2.6. Alimentação da Vaca seca - A vaca seca  deve receber uma 

alimentação da melhor qual idade,  inc lus ive  2 k g  

de rqição por d i a ,  no mínimo. 



2 . 7 .  Ab L I ~ I ~ I ~  ta i . tc .  ,$c' l':.~.to - Caso ha ja  um touro na propriedade,  

deve s e r  observado o  seguinte :  

Em épocas de de f i c iênc ia  de pas tos  verdes ,  deve 

receber feno e ração concentrada. A ração deve 

s e r  calculada na base de 0 ,5% de seu peso vivo 

por dia.Uma ração para touros deve conter  apro- 

ximadamente 25% de p ro te ína  bruta ,40% de exfra-  

t i v o s  não nitrogenados e  1 2  a  15% de f i b r a  bru- 

t a .  

? . t i .  i?z . i? ; i t í lç , -~s  d e  Ohdem GehaL - Todas as  ca tegor ias  animais 

devem t e r  acesso permanente a  cochos de mis tura  

mineral .  Esta mis tura  deve conter 80% de f a r i -  

nha de ossos e  20% de s a l  comum.As mis turas  m i -  

n r a i ç  encontradas no comércio também devem 

c o n s t i t u i r  uma a l t e r n a t i v a  usando-se conforme a  

indicação de cada produto. 

(1.:; animais de todas as  ca tegor ias  devem t e r  a- 

cesso permanente ã água potável .  

Do consumo de matér ia  seca  por unidade-animal,,  

11 kg devem prov i r  das pastagens e  do feno.Para 

s c r  a t ingido e s t e  consumo, os  animais devem t e r  

forraqeni sempre à disposição.  

O cor.sun:o de feno deve s e r  à razão de 5 kg por 

unidadr?-animal por d ia .0  período de carência  de 

pastagem é estimado em 120 d ias .  A produção de 

feno por hectare  é estimada em 3 toneladas.Por- 

t a n t o ,  por unidade-animal, deve s e r  necessá r io ,  

na época de excesso de forragem, rese rva r  0,2kg 

para  a  produção de feno. Para s e  ob te r  feno de 

boa qual idadela  fo r rage i ra  Cev:e s e r  ce i fada  en- 

t r e  os períodos de i n í c i o  do emSorracharnento ou 

i n í c i o  da formação dos botòes a t é  2 0 %  do f lo -  

rescimento t o t a l ,  e  tenha a l t a  porcentagem de 

fo lhas  e  coloração verde in tensa .  



3 .  S A N I D A D E  - 

Deve s e r  f e i t a  a vacinação s i s t emát ica  r e l a t i v a s  

2s p r i n c i p a i s  doenças,segundo a s  seguintes  ins t ruções  e calen- 

dário:  

3 . 1 .  Febae Abtoba - Atualmente, em controle  o f i c i a l  em todo o 

Estado, exige-se que sejam cumpridas todas a s  

determinações regulamentares, t an to  em re lação  

ao uso per iódico da vacina de 4 em 4 meses, co- 

mo também com r e s p e i t o  5 execução das medidas 
prof i l á t i c a s  complementares. 

3 . 2 .  Raiva - A r a i v a  dos herbívoros 6 endêmica,deve s e r  

procedida a vacinação anual  e ,  complementarmen- 

t e ,  deve s e r  f e i t o  o combate ao morcego hematõ- 

fogo. As Inspe to r i as  Ve te r iná r i as  da S e c r e t a r i a  

da Agricul tura  devem s e r  procuradas para  or ien-  

tação.  

3 . 3 .  Bhucelobe - Doença que apresenta  como p r i n c i p a l  e mais 

importante manifestação o abor to ,  que ocorre  ao 

redor do sétimo mes de gestação.  

Deve-se f a z e r  in ic ia lmente  um exame de to-  

das a s  fêmeas do rebanho para  cons ta ta r  quabs 

são a s  portadoras da doença.As fêmeas portado- 

r a s  devem s e r  el iminadas.  ~ p Ó s ,  devem s e r  vaci-  
nadas todas a s  fêmeas com 3 a 8 meses de idade.  

A aquis ição de fêmeas deve s e r  efe tuada so- 

mente mediante o c e r t i f i c a d o  ind iv idua l  com de- 

c laração negat iva  para  Brucelose, bem como deve 

s e r  procedente de rebanho l i v r e  de doença. 

Deve s e r  adotado um manejo adequado,no sen- 

t i d o  de manter separadas a s  vacas,  nos períodos 

de pré  e pós-parto (mangueira ou maternidade).  



Quando o p a r t o  f o r  n a t u r a l t a  vaca deve per-  

manecer nes ta  á rea  a t é  7 dias.Em casos de abor- 

t o  a vaca deve permanecer a t é  1 4  d i a s  $pós o a- 

bor to .  

A vaca que abortar,somente deve s e r  incor-  

porada ao rebanho,após O exame de soro-aglut i -  

nação com resu l t ado  negat ivo,  f e i t o  e n t r e  7-14 

d i a s  após o abor to .  

3 . 4 .  C o m b a t e  Ü T u b e h c u t o b e  - Anualmente, devem s e r  executados 

exames de reações a l é r g i c a s  provocadas pe lo  uso 

de Tuberculina e ,  de acordo com os r e s u l t a d o s ,  

e s t abe lece r  um plano de controle  e e r rad icação  

da d0ença.A aquis ição de vacas deve ocor re r  so- 

mente mediante o c e r t i f i c a d o  negativo pa ra  a 

prova de Tuberculina. 

3 . 5 .  V i b h i o b e  e  T h i c o r n o n o b  e  - A s  inseminações a r t i f i c i a i s  ,sis- 

temãt icas ,são s u f i c i e n t e s  para contornar o pro- 

blema. Os touros adquiridos devem s e r  examina- 

dos nes te  sen t ido .  

3 . 6 .  C o n t h o t e  a o  C a h h a p a t o  - O rebanho deve s e r  banhado em in-  

t e r v a l o s  de 1 4  d i a s  com soluçÕes c a r r a p a t i c i d a s  
que devem ser usadas exatamente de acordo com 
a s  ins t ruções  de cada produto comercial. Em ca- 

s o  de r e s i s t ê n c i a ,  deve-se procurar  um médico 

v e t e r i n á r i o .  

3 . 7 .  C o n . t h o t e  da V e h m i n o d  e - ~ t r a v g s  de exames de fezes ,  deve- 

s e  proceder ao diagnóst ico  e i d e n t i f i c a r  a s  es-  

péc ies  de p a r a s i t o s  mais prevalentes .  De acordo 
com o r e s u l t a d o , ~ e s t a b e l e c e r  um esquema de t r a -  

tamento e con t ro le  de pa ras i tose .  A t é c n i c a  de 

c o l e t a  de m a t e r i a l  para  exame, acondicionamento 



e condições de remessa,será indicada pelos pró- 

pr ios  laboratórios que farão o exame. Os t r a t a -  

mentos específicos indicados, devem se r  acompa- 

nhados de modificação de manejo, no sentido de 
manter separados os animais jovens dos adultos 

e de manutenção das condições san i tá r ias  . 
Terneiras - ~ o s i f i c a ç ã o  sistemática a p a r t i r  de 

3 meses de idaderrepetindo o t r a t a -  

mento de 3 em 3 meses. 
Animal Adulto - Dosificar as  vacas no in í c io  e 

no fim do inverno. Em abri1,apl icar  

um fasc io l ic ida  e ,  em setembro, um 

vermífugo de amplo espectro de a- 

ção. 

3 . 8 .  Sahnab - As lesões destas parasi toses ,  chamam a atenção 

pela ação depi latór ia  em determinadas regiões 

do animal, reveladas por inquietação e prurido. 

O diagnóstico e os tratamentos sob orientação 

ve ter inár ia  devem s e r  efetuados, usando-se sar-  

nicidas de diversas bases,encontrados no comér- 

cio. Deve-se também fazer uma desinfecção gera l  

das instalações.  

3 . 9 .  Cahbúnculo S i n t o m ã t i c o  - Deve s e r  f e i t a  a vacinação anual 

dos animais a p a r t i r  .dos 6 meses de idade, a t é  

os dois anos,nas áreas onde e s t a  doença é endê- 

mica. Uma vacinação anual atingindo os l imites  
de idade infer idos ( 6  a 2 4  meses). 

3 . 1 0 .  Cahbúnculo HernÜtico - Vacinar anualmente todos os animais 

com idade acima de 6 meses, de em 

duas épocas no i n í c i o  da primavera e do outono, r 

tendo em v i s t a  o nascimento de terneiros  todo o 

ano. 



3 . 1 1 .  HemogLobinÜaia BaciLak - Deve s e r  f e i t a  a vacinação bia- 

nua1 nos animais acima de 2 anos, nas áreas on- 

de a doença 6 endêmica. 

3 .12 .  Gangaena- Vacinar anualmente os animais nas áreas onde a 

doença é endêmica. 

3 . 1 3 .  Pneumoen.teaite - Deve-se vacinar as vacas um (1) mes an- 

t e s  de dar c r i a  e os terneiros  com 15 dias .  

-- 
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3 . 1 4 .  Miiahen - O atendimento a e s t a s  parasitoses deve s e r  pro- 

cessado em cará te r  de tratamento individua1,com 

larvicida sob diversas bases e formas,com apl i -  

cações locais ou de e f e i t o  sistêmico, de acordo 

com os produtos exis tentes  no mercado. 

Devem se r  adotadas medidas preventivas em 

relação 5 proliferação das moscas que devem se r  

combatidas com inse t ic idas  em uso permanente e ,  

em relação aos animais, t r a t a r  os ferimentos e 

as  lesões de pós-parto e fazer proteção da re- 

giz0 umbelical dos terneiros  recém-nascidos. 

3 . 1 5 .  Mamiteh - As mamites são processos inflamatõrios do Úbere 

parciais  ou t o t a i s ,  de curso agudo e/ou crônico 

determinando alterações no l e i t e  e com pos- 

s l v e l  presença de diversos t ipos de microorga- 

nismos. Como o tratamento das mamites requer 

observaçÕes, indicações e aplicações de medica- 

mentos especificas, deve-se consultar o médico 

veter inár io.  

- Procedimentos ~conse lháveis :  

- ~ e s i n f e c ç ã o  do Úbere, com os mesmos pro- 

dutos usados para as  mgos do ordenhador; as so- 

luções usadas favorecem inclusive o mecanismo 

neurohormonal da ordenha e aumenta a potência 

desinfectantes.  

- Uso de caneca telada ou de fundo preto. 

' ~ n t e s  de cada ordenha devem s e r  examinadas as  

primeiras quantias de l e i t e  nesta caneca,o que 

poss ib i l i t a r á  observar a exis tência  ou não de 

grumos indicadores de anormalidades no l e i t e , n a  

grande maioria das vezes, mamites em estágios 

i n i c i a i s .  



- Lavagem e desinfecção da mão do ordenha- 

d o r ,  como r o t i n a , a n t e s  de cada ordenha, s e  pos- 

s í v e l  com soluções em água contendo 200 a 400 

p.p.m. de c loro  disponível ,  que age com rapidez 

e não empresta odor desagradável ao l e i t e .  Po- 

de-se o b t e r  e s t a  solução a p a r t i r  do c l o r e t o  de 

c a l ,  produto comercial, e m  solução aquosa de 

0 , 5  a 1,O gramas por 1.000. Esta  solução deve 

s e r  renovada, porque a matéria orgânica ( l e i t e ,  

f ezes ,  e t c . )  empobrece a solução.  Existem ou- 

t r o s  p ~ ~ d u t o s  comerciais à base de compostos 

qua te rnã r ios  amoniacais e iodados. 

- Ordenhar em primeiro lugar as  vacas d e  

primeira c r i a  e que não tiveram mamite an tes  do 

pa r to :  segue-se a s  demais vacas,  mas que nunca 

tiveram mamite; em t e r c e i r o s ,  as  vacas t r a t a d a s  

e curadas e ,  por Último, as vacas em tratamento 

in ic iando sempre a ordenha ind iv idua l  pe las  t e -  

t a s  sad ias .  

- 1mersão das t e t a s  em des in fec tan tes  ,após 

a ordenha, de p re fe rênc ia  em solução iodo-glice- 

r inada ,  com a seguinte  fórmula: 

Iodo metálico.  ........... 50 ,O0 

Iodeto de po táss io  ....... 50,OO 

... Glice r ina . . . . . . . . . . . . .  800 m l  

Agua d e s t i l a d a . .  ......... 4.200 m l  

- Isolamento dos animais doentes e t r a t a -  

mento espec í f i co  quanto ã i d e n t i f i c a ç ã o  e sen- 

s i b i l i d a d e  dos microorganismos i n f e c t a n t e s  lo-  

c a i s .  

- Evi ta r  traumatismos das t e t a s ,  t a n t o  ex- 

t e r n a s  como i n t e r n a s ,  principalmente na ordenha 

mecânica. 



- Para reconhecimento de portadores de m i -  

croorganismos potencialmente capazes de agirem 

como fontes  de infecção,  é recomendável prece- 
der  a  provas com "CalifÓrnia Masti te - Teste" , e  

exames microbiolÓgicos, em in te rva los  per iódi-  

cos e  sob a  a s s i s t ê n c i a  v e t e r i n á r i a .  

- A aquis ição de vacas deve s e r  controlada 

com a  exigência de provas negativas para mami- 

t e s  subc l ín icas  . 
- O alei tamento dos t e r n e i r o s  em baldes,de- 

ve s e r  f e i t 0 , f a c i l i t a n d o  a  p r á t i c a  das recomen- 

dações a n t e r i o r e s .  

- Tratamento de emergência. O sucesso ou 

insucesso dos tratamentos dependem da lapidez 

de intervenção tendo em v i s t a  que os  processos 

t r a t ados  no i n i c i o  são mais f á c e i s  de curar  - e  

da iden t i f i cação  dos agentes e  suas respec t ivas  

sens ib i l idades  para determinados a n t i b i ó t i c o s .  

Como emergência, não tendo s i d o  iden t i f i cado  o  

agente e  sua sens ib i l idade ,  recomenda-se: medi- 

cação de l a rgo  espec t ro ,  o  menos i r r i t a n t e  pos- 

s fve1,para  a  glândula mamária, por v i a  galactó-  

fo ra  e  em ve icu lo  aquoso que oferece  melhores 

resul tados .  Como recursos a u x i l i a r e s ,  deve-se 

usar  c a l o r  Úmido por meio de compressas ou ba- 

nhos com água t ép ida ,  o  esvaziamento do úbere,  i 

pelo menos duas vezes por dia,com del icada mas- 

sagem na a l t u r a  da c i s t e r n a  glandu1ar;como cui-  

dado d i e t é t i c o ,  e l iminar  ou zeduzir  a  um mxnimo 

a  ração p ro te ica .  

4 .  I .  Manejo dad Tehneihah &e 1 ano - Ao nascer ,  a s  t e r n e i r a s  

devem receber os seguintes  cuidados : 



- Inspecionar a boca e o nar j  z e desobstruí-10s 

s e  f o r  necessár io ;  

- Limpar e enxugar a t e r n e i r a  com um pano seco; 

- Cortar  e d e s i n f e t a r  o cordão umbi l ica l  com i- 

odo ; 

- Fazer a t e r n e i r a  mamar o co los t ro  na vaca,  o 

mais cedo poss íve l ;  

- Providenciar  ácomodações para a t e r n e i r a  num 

lugar  seco e abrigado. 

A t e r n e i r a ,  após o t e r c e i r o  d ia  de vida ,  deve 

receber l e i t e  no balde.  Antes de a t i n g i r  20 di -  

a s  de idade,  deve s e r  r ea l i zado  o descorne com 

f e r r o  incandescente ou produto cáus t i co .  

A t e r n e i r a  deve s e r  c r i ada  numa ba ia  ind iv idua l  

(encerra)  , onde deverá permanecer a t é  uma sema- 

na após a desmama. 

A t e r n e i r a  deve s e r  alimentada e desmamada se- 

gundo a t a b e l a  que s e  encontra na p a r t e  de a l i -  

mentação. A t e r n e i r a  deve s e r  desmamada com um 

máximo de 16 semanas. 

~ p Ó s  a desmama, a t e r n e i r a  deve gradativamente 

entraraem pastagem cons t i tu ída  de piquetes  so- 

mente usados pelas  t e r n e i r a s  e com capacidade 

de 1,s u . ~ . / h a .  
A t e r n e i r a  deve, logo que poss íve l ,  s e r  i d e n t i -  

f i cada  com brinco p l ã s t i c o  ou metálico nwnera- 

do. 

Entre a 4a. e 6a.semana de idade a t e r n e i r a  de- 

vem s e r  removidas a s  t e t a s  e x t r a s ,  s e  houver. A 

t e r n e i r a ,  a t é  um ano, deve t e r  o seguinte  ganho 

de peso d i á r i o  mínimo: 

- 19 mes. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0,350 kg 

- do 2 9  ao 129 mes. . . . . . . . . .  0,500 kg 



4 . 2 .  Manejo das Fimeas de I a 2 anos -A base da alimentação da 

fêmea deve se r  a. pastagem, cultivos forrageiros 

e feno. 

A fêmea deve receber ração concentrada no míni- 

mo durante 120 dias do outono-inverno. 

A fêmea não deve s e r  criada estabulada. 

A fêmea deve s e r  coberta quando a t ing i r  mais de 

340kg de peso para as  raças pesadas e 240kg pa- 

r a  a raça Jersey, o que deve ocorrer em torno-  

de 18 a 2 4  meses de idade. 

A fêmea deve s e r  melhor alimentada após a co- 

bertura.  

O ganho de peso d iá r io  da fêmea de 1 a 2 anos 

deve s e r ,  no mínimo, de 0,500kg por d i a , a t é  s e r  

coberta. 

4 . 3 .  Manejo dad NoviLhad (6;mead de 2 a 3  anos )  -A base da a l i -  

mentação da novilha deve s e r  a pastagem, c u l t i -  

vos forrageiros e feno. 

A novilha deve receber ração concentrada no m í -  

nimo durante 120 dias de outono-inverno. 

A novilha não deve s e r  criada estabulada. 

Nos dois últimos meses de gestação, no mínimo, 

deve receber ração concentrada, devendo s e r  ar- 

raçoada onde no futuro será  ordenhadarpara ir-  

-se acostumando. 

Alguns dias  antes do parto,  a novilha deve s e r  
separada dos outros animais e levada para um 

loca l  seco, limpo e abrigado no pasto. 

O 19 parto deve ocorrer com a idade de mais ou 

menos 30 meses. 

Durante o parto,observar o animal sem incomodã- 

-1o.Se o nascimento levar mais de uma hora,cha- 

mar o veter inár io.  



Após o p a r t o ,  l ava r  o úbere e t e t a s  da vaca e 

a judar  a c r i a  a amamentar-se. Manter a vaca em 

condições confor táveis .  

4 . 4 .  Manejo dab Vacab - A base da alimentação das vacas deve 

s e r  a pastagem, c u l t i v o s  fo r rage i ros  e feno. A s  

normas de alimentação encontram-se no item 2.2. 

A s  vacas não devem s e r  es tabuladas ;  devem per- 

manecer nas pastagens onde d e ~ e  haver abrigos e 

água 2 vontade. 

O prinieirc c i o ,  após os  60 dias  do p a r t o ,  deve 

s e r  u t i l i z a d o  para cobr i r  a vaca .Em 40% dos ca- 

sos não há fecundação, devendo então no próximo 

c i o ,  que ocorre  após mais ou menos 21 d i & s ,  s e r  

novamente cober ta .  

A vaca deve s e r  secada nos dois Últimos meses 

de ges tação,  para  s e  recuperar para  a prsxima 

lac tação.  

4 . 5 .  Manejo Gehat d o  Rebanho -. O rebar.h.0 deve s e r  mnnejado em 

4 ca tegor ias  a saber :  

- vacas em lactação;  

- vacas secas ,  novilhas e fêmeas de 1 a 2 anos; 

- t e r n e i r a s  de 4 a 12 meses; 

- t e r n e i r a s  em alei tamento.  

No caso de - e x i s t i r  touro  na propriedade , e l e  de- 

ve compor uma 5a. ca tegor ia .  

Quando na reprodução f o r  u t i l i z a d o  touro ,  deve 

haver um touro para 30 vacas. O touro deve s e r  

s u b s t i t u í d o  a cada 3 anos. 

~ ã o  há época de monta definidardevendo a s  pa r i -  

çÕes ocorrerem durante todo o ano. 

As s u b s t i t u í ~ õ e s  de matr izes  deve s e r  de no m í -  

nimo 20% ao ano. 

Deve s e r  adotada uma f i c h a  simples de se rv iço .  



Deve s e r  mensalmente f e i t o  o controle  l e iCe i ro  

e preenchida a f i c h a  de controle .  

Deve s e r  adotado um l i v r o  de r e g i s t r o  onde se -  

rão  anotados, no mínimo, a s  despesas e r ece i -  

t a s .  

O s  t e r n e i r o s  machos devem s e r  vendidos ao nas- 

ce r .  

4 . 6 .  Manejo da Ohdenha -Devem s e r  r ea l i zadas  duas ordenhas por 

d ia , r ea l i zadas  sempre na mesma hora e ,  p r e f e r i -  

velmente ,com i n t e r v a l o  de tempo igua l .  Deve ha- 

ver um ordenha1 Jr para  cada grupo de 10 vacas. 

Durante e após a ordenha, observar os seguintes  

cuidados : 

- Ordenhador deve l ava r  a s  mãos antes  da orde- 

nha; 

- Lavúr o úbere dd vaca antes  da ordenha com 

água e seca r  com um pano lirnpo ou toalha  de 

papel ,  fazendo massagens; 

- Eliminar os primeiros j a tos  de l e i t e  na cane- 

ca t e l a d a  ou de fundo p re to  e observar s e  há 

s i n a l  de a l t e ração  no l e i t e ;  

- Coriieçcir a ordenha somente após cons ta ta r  que 

a s  c i s t e r n a s  glandulares e s t a 0  cheias de l e i -  

t e .  Do i n í c i o  do es t5nulo  ao i n í c i o  da orde- 

nha, deve passar  uin (1) minuto; 

- A ordenha deve s e r  rápida e profunda; 

- Desinfetar  o t e rço  i n f e r i o r  dos t e t o s  confor- 

me recomendarão do item 3.15.;  

- Seguir  sempre mesma r o t i n a  na ordenha e pro- 

curar  manter os animais calmos; 

- ~ p Ó s  a ordenha,coar o l e i t e  a t ravés  de penei- 

r a s  p l á s t i c a s  ou de aço inoxidável;  

- Resf r i a r  o l e i t e  em seguida com o niétodo d i s -  

poníve 1 ; 



- Oeve haver o máximo de cuidado na higieniza-  

cão dos utensi lhos  u t i l i z a d o s  na ordenha. 

5 .  INSTALACOES, ~ ~ A ~ U I N A S  E EqUIPAMENTOS - Deve haver um l o c a l  co- 

ber to  para ordenha, de construção rac ion&l  e 

h igiênica .  

O l o c a l  de ordenha deve obedecer os seguintes  

r e q u i s i t o s  mínimos: 

- o lado nor te  deve f i c a r  completamente aber to ;  

- os ~ à d o s  s u l  e oes te  devem obrigatoriamente,  

s e r  Eechados; 

t o p i so  e o cocho devem s e r  de a lvenar ia  e de 

f é c i l  limpeza, com um mínimo de 2% de caimen- 

t o  ; 

- o espaço For vaca é de 1,10 x 2,00 m ;  

- o loca l  de ordenha deve s e r  cercado e possuir  

um c u r r a l  de espera ,  calçado; 

- a contenção das vacas na s a l a  deve s e r  de 

preferência  com correntes ;  

- a local izaçâo des ta  construção deve f i c a r  a 

50 metros da res idênc ia ,  em l o c a l  seco;  

Anexo 3 construção de ordenha deve haver ur.: c?e- 
2 

pós i to  para ração,  com um mínimo de 0 , 3  m por 

U.A. 

Deve haver u m  l o c a l  para a manipulação do l e i -  

t e ,  onae ta3iénl serão guardados os t a r r o s  e ou- 

t r o s  u tens í lhos  e um tanque simples de r e s f r i a -  

mento, de água f r i a ,  s e  poss ível  c o r r e n t e ,  com 

capaciaade para  dois (2)  t a r r o s  de 50 l i t r o s .  

Deve haver,  no mínimo, t r e s  baias  ind iv idua i s  

(encerras)  par& cada 10 vacas,  a lo jadas  em lo- 

c a l  abrigado, com .piso impemeável de f á c i  1 

limpeza. 

Deve haver um depósito para Ceno, com uni mínimo 

de 8 metros cúbicos por U . A .  



casc  ha ja  touro na propriedade,  deve-se cons- 

t r u i r  um abri  ?c c o b e ~ t o  , r ú s t i c o ,  local izado num 

piquete  de no mínimc i. 000rL2, com zgua e  cocho. 

Deve haver cochos para Ir,istura mineral  em quan- 

t idade  s u f i c i e n t e  e  ao alcance de todos os ani -  

mais. 

Deve s e r  u t i l i z a d a r s e  poss íve l ,  a  cerca e l é t r i -  

c2 para  subdivisão e  manejo dos p o t r e i r o s .  

A s  cercas  f i x a  externas  devem t e r  5 f i o s  de aa- 

rame i i so ,moirces  6 cza, 15metros e  trama a  ca- 

da 3 metros .Nas cercas in te rnas  s e r á  usado ape- 

nas quat ro  ( 4 )  f i o s .  Para uma boa u t l . l i zcç fc  

dos campos, deverá s e r  considerado o  emprego de 

unis. forma de nanejo rac iona l  e  as v á r i a s  ca te-  

gor ias  animùir. <:>:? ~ ? . e r . t e s  e  ?.Sentificadas no 

i tem 4.5. 

Em todas as á reas  u t i l i z a d a s  para p a s t e j o  devem 

haver abrigos natura is .ceve tiiiver w, pclver iza-  

dor cos ta1  manual para  o  combate ao carrapato  e 

t e r n e .  

Deve haver todos os  implementos manuais para 

f a z e r  feno. 

Deve haver todos implementos agr íco las  de tz?-- 

<;ZG arii~i-.ai par& p l a n t i o  e  c u l t i v o  das pastagens 

e  forròcjefras,  ben; como u m  ve ícu lo  de t r ação  

animal pzra t r a n s p c r t e .  Deve haver urna se r inga  

v e t e r i n á r i a .  

Deve t e r  quat ro  ( 4 )  t a r r o s  de l e i t e  de 5 0 l i t r o s  

para  cada grupo de 10 veci:s. s e r  const rui -  

do um f e n í l  r ú s t i c o  coberto,de preferência  jun- 

t o  ao depósito de feno. O f e n i l  deve t e r  su"3- 

ci6r-te tamanho pòra não n e c e s s i t a r  s e r  constan- 

temente recarregado (para  cada 8 d i a s  necess i -  

ta-se  de 0 , 5  m3 ce fere sc; tc/U.T-.) . 



6. C O M E R C I A L I Z A Ç A O  - A produção deve s e r  uniforme durante o  ano e  

vendida diretamente â usina  benef ic iadora .  

G vasilhznie deve s e r  adequado para  o l e i t e  

e  bem l i m ~ o .  C l o c a l  de c o l e t a  deve contar  com 

abr igo contra  intempéries (chuves , s o l ,  e t c . )  . 

CO3FICIENTES TECNICOS APOS A ESTABILIZAÇÃO RZBANHO 

a )  ~omposição do Rebanho - -- Nfunero de Unidade 
Cabeças Animal 

................... Vacas em lac tação  5  5,OO 

Vacas secas  .......................... 1 1 ,O0 

..................... Fêmeas a t é  1 ano 3  0975 

Fêmeas de 1 a 2 anos ................. 2 1 , O O  

F'êmeas de 2 a  3 anos ................. 1 - 0,75 
12 8,50 

b) lnd ices  Zootécnicos 

................. Índ ice  de na ta l idade  

I n t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  ............... 
Idade para 1 s  c r i a  ................... 
Taxa de mortal idade:  a t e  1 ano ....... 

1 a 2  anos ...... 
acima de 2 anos.. 

~ e l a ~ ã o  vacas em l a c t a ç ã o / t o t a l  vacas. 

produção de l e i t e  por l ac tação  ....... 
s u b s t i t u i ç ã o  das matrizes/ano ........ 

80% 

15  meses 

30 meses 

8  % 

5% 

3% 

67% 

3.000kg/ano 

20% 

Unidade Quantidade 

c )  Alimentação 

Pastagens n a t u r a i s  ................... ha/~.A. O,  20 



Unidade Quantidade 

......... Pastagens perenes implantadas ha/u.A. O. 34 

Cul turas  f o r r a g e i r a s  ................. ha/u.A. OS13 

 ação concentrada .................... kg/kg l e i t e  0. 20 

Mistura mineral  ...................... kg/u .~ .  15.00 

................................. Feno kg/u . A. 5.00 

Preparo e d i s t r i b u i ç ã o  de feno ....... jor/ton 1. 8 

d )  Sanidade 

............... Vacinas e medicamentos C~$/U.A. 62. 00 

e )  ~nseminação a r t i f i c i a l  ............... serv/vp 1. 6 

P) F e r t i l i z a n t e s  

Manutenção ........................... kg/ha 300 

g) Mão-de-obra ......................... E ~ H / U . A .  O. 023 

h )  ~ o n s e r u a ç ã o  de máquinas 2 equipamentos %/cr$ 10 

i )  conservação de b e n f e i t o r i a s  .......... %/Cr$ 3 

j) Receita 

Leite ..........................:.... kg/lact  3.000 

Fêmeas excedentes .................... no/u.~. 0. 059 

~êrneas  descar tadas  ................... ~ Q / u . A .  O. 118 

Ternei ros  ............................ nc/~.A. o. 290 

convenções: 

ha/U . A . . ha/unidade-animal serv/VP . serviço/vaca pa r ida  

kg/U . A. 7 quilograma/unidade-animal EqH/U .A.. equiv . homem/unid . 
j or /  ton . jornada/ tonelada  animal 

Cr$/U.A.- cruzeiro/unidade-animal %/Cr$ . percen tua l / c ruze i ro  
nQ/U.A. . nÚmero/unidade-anima1 kg / l ac t  . quilograma/lactação 



~ . 1 .  Custos f i x o s :  

- Máquinas. equipamentos e i m -  ......... plementos (6,67%).. Cr$ 134.00 Cr$ 884,OO 

Juros do C a p i t a l :  

- B e n f e i t o r i a s  (10%) ......... Cr$ 1.500.00 

- Máquinas, equipamentos e i m -  ............ plementos (10%) Cr$ 200.00 

- Rebanho (10%) .............. Cr$ 3.650,00 

- Terra  (6%) ................. Có 1-800,00 Cr$ 7.150.00 

To ta l  dos c u s t o s  f i x o s  .................. Cr$ 8.034.00 

A.2. Custos v a r i á v e i s :  

- conservação e r eparo  das  be; 
P e i t o r i a s  .................. Cr$ 400,OO 

- conservação das  máquinas, e 
, quipamentos e implemento$O%) C* 60.00 

- conservação e limpeza de p a s  
tagens  ..................... Cr$ 246.00 

- ~ e c u p e r a ~ ã o  das  pas tagens  e 
c u l t i v o s  f o r r a g e i r o s  perenes  Cr$ 2.310.00 

- Preparo e d i s t r i b u i ç ã o  de v2 ............. lumosos ( feno)  C ó  270.00 

-  ação concentrada .......... Cr$ 5.372.00 

- Mistura mineral  ............ Cr$ 204.00 



- Cultivos forrageiros anuais ........ (sem fertilizantes). Cr$ 660.00 

....... - Produtos veterinários Cr$ 447.10 

..... - ~nsemina~ão artificial C a  240.00 

- Fertilizantes e corretivos.. Cr$ 3.200.00 

- M~O-de-obra ................ Cr$ 2.589,00 

- Impostos ................... Cr$ 683.00 

- Frete ...................... Cr$ 2.040,00 

Total dos custos variáveis.. Cr$ 18.721,lO 

C P M = C F + ( C V - Crédito ) 
produção anual de leite 

P M V = Cfi 1.75 com 3.5% G.B. 

Lucro Super Normal = Cr$ 1,75 - Cr$ 1.50 = Cr$ 0.25 

~bscrvação: 5m 01.08.76 o P M V será Cr$ 2.15 com 3.5% G.B. pa- 

ra o leite destinado região metropolitana e 

C 6  1,95 para o interior do Estado. 

convenções: 

C P M = custo de produção m6dio 

C F = custos fixos 

C v = custos vari6veis 

P M V = preço médio de venda 
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